
Diz, também, a nota. que "Ao
indicarmos esses deis corrcligioriá­
Tios queremos afiançar que vários
nomes foram cogitados c que pro­
curamos auscultar todas as áreas UO
partido, buscando a, unificação par­
tidária, o que me parece foi alcan­
cado. Se ternos dois candidatos usan-
do do recurso legal da. sub-legenda,
visando, .. t50 somente, no fortaleci­
mento eleitoral da legenda da ARE­
NA, com a soma dos sufrágios que
temos certeza virão das mais varia-
das origens e para dar maior ampliti­
tude a esta penetração política, os

candidates a vice-prefeito sairão den-
tre companheiros com força de in­
fluência em seus redutos eleitorais,
a exemplo do Vereador Edgar Pau-
lo Muller, que provavelmente será OI

companheiro de chapa do candida-
to Victor Fernando Sasse, Tenho
comigo que, pdo transcurso dos en­

tendimentos, haverá, sem dúvida,
dentro do partido, disputa ardorosa
c, intusiusta em busca do maior nú­
mero de votos, mas, entendo tam­

bém, que esta {lispuf:l e este entu­
siasmo serão desenvolvidos dentro
do respeito e do acatamento necessá-
rios parrt a vitória final sem que saia

,

O Diretório Municipal da ARENA de Blurrienau dis­
tribuiu nota oficial na .tarde de ontem, através do seu

Presidente, Deputado Federal Abel Ávila dos Santos. que
confirma ,. a inrormação dada na edição de ontem por
Cidade de Blumenan, sobre o lançamento das candida­
turas de Aldo Pereira de Andrade e Victor Fernando
Sasse ao Executivo Municipal, nas eleições de novembro.

A referida nota tem o seguinte teor: "Ficaram de­
finidas as candidaturas do partido à sucessão municipal
no próximo pleito eleitoral, marcado para o mês ele no­

vembro deste ano, recaindo a escolha nos nomes do

Deputado Estadual Aldo Pereira de Andrade, Vice-Pre­
sidente da Assembléia Legislativa de Santa Catarina, e

do Vereador Victor Fernando Sasse, ex-Secretário {10 Go­
verno, Colombo Salles e componente da administração das
Centrais Elétricas do nosso Estado.

Mais adiante, referindo-se aos candidatos, a: nota

acrescenta que com estes dois nomes, a ARENA blu­

menauense se apresenta com amplas possibilidades de vi­

tória no pleito de novembro, visto que são nomes que

reúnem expressivas condições
.

não só para sensibilizar o

eleitorado consciente de Blumenau, mas também porque

se tratam de cidadãos probos, capazes. com comprovado
espírito administrativo do Governo Estadual e Federal, o

que. representa, incontestavelmente, significativa impor­
tância para o pleno êxito da administração municipal.

legenda da ARENA.
"Enfim - conclui a nota: - a

vitória da Aliança. Renovadora Na­
cicnal se vislumbra com vastas pos­
sibilidades, sendo necessário contu­
do que os arenistas se congreguem
em torno .da campanha dos nossos

candidatos cm· blurnenauenses se

capacitem do quanto é vantajoso
ter no governo do Município, ho­
mens que se entendam perfeitamen-

ra isso contamos cem a unidade de
redes os arenistas, em torno do can­

didato que for da sua- simpatia, per­
mitindo a opção sem se desviar da

orientação do partido .

te bem com a administracão esta­
dual e federal, para. soma;' o esfor­
ço comum destas admlnistracõcs
com a ação pública municipal".

da ARENA. tão
desejada pelo presidente nacional da
nessa agremiação e p:::10 próprio
Presidente da. República:

.. Finalizando, a. nota acres�enta que
"procuraremos, cem a coopeia;:to
indispensável de todo o diretório .c
correligionários, montar um esquema
que permita imprimir-se um: ritmo dei
ta', maneira organizado que nos ha­
verá de trazer a vitória final, E pa-

A. implantação da sub-legenda vi­
sa exatamente dar, democraticamen­
te aos arenistas, o direito de optar
ouescolher o seu candidato - Aldo,
ou Sasse, sem precisar afastar-se: da

Em funç'i.o do retorno do Verea­
dor Edgar Paulo Muller, que :,�

deu na wrd� de untem o Deputado
Abel Avib dos Santos teve de
transferi!' seu regresso a Brusília. o

fazenda somente -nesta manhã.

I

. Quatro anos. depois, Toledo está de volta tra-
zendo um exfn�ordináÍ'Ío sllo\v que durante um ano per­
maneceu em :cartaz' em São Paulo. Da out.rá ,,;ez ele
apresen,tou �'A Criaç,ão do'.Murido" e .lotou o Carlos Go­

n�es.. ç0rn.' um,b:'mguinho, um ,.violão e muito humor. quer
lotaI' noyaménte o Têàtro, agora com "O Comp6l'tamen-
to SexuaLdo Homem; da Mulher e do Etc ... " Ari To­
ledo encerra 'hoj·e sua temporada em Florianópolis, Ama­
nhã estará em Blurrienau, 'para.na sexta e no sábado es-

tar no palco do.Teatio Carlos' Gomes, .

Muito. a vontade, e. intercalando episódios da sua 'vi­
da artísticá:; Ari Tolédo conta Q.ue é recordista com "O
Comportamento 'Sextia! ..; .

H "pois nenhum outro. conse�
guiu ficar lrês anos no Bràsi!, f:ito que para mim repre-

senta muito".
. .

.

Recordou que da o.utrá vez em que esteve em BIu­
menau conseguiu lotar o teatro, "e c.omo esta será· ti se�

gtinda ·apresentação.e pelo fat� do público blumenauen­
se já me conhecer; cu tenho. a impressão de. que vou

üq.er uma temporada boa, aqui".
,.

-

Sua peçá .5 proibida para lllenOreS de I S anos e per-

mitida a sua ::.presentação apem.l5. em recinto fechado.
"São coisas da censura", acrescenta.

.
Ari conta ·também que conseguiu populatidadc atra­

vés da música, mas, no momento, dedica-se quase que
exclusivamente ao teatro. Também pam este fato.clá a

explicação: "eu realmente· pretendo fazer nevas músi·
cas e voltar a televisão n1as, somente no dia em que se

. inaugurnr a televisão no. Brasil, pois eu acho que no·

momento o . art.ista 'ê a len'm· c a televisão é o fogão e

precisa se saber c.címú a gente vai ser queimadü".
Para Ari Toledo, a televisiío no Brasil só \'ai nas­

cer dentro dos próximos dez anos.
:_ E a Censurà'?
-'- No momento eu estou em lua de mel com �l cen,

sura. Os meus espetáculos são liberados e· eu não tenho
tido problemas, porque, a censura hoje· autoriza, ou não
autoriza. Confesso, entretanto, que já uns anos atrás
eu tive problemas ·com a censura, mas hoje estou bem
mais obediente e _cumpro as determinações dos censo­

res.
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, A Câmara Junior dr;
! Blumenan comemcrdu

1:.•:.
'1"·'no u umc sábado, com

um jantar festivo que
reuniu todos os: seus
membros e mais 46
(;.omlmnheiros de di-
versos canitulos do

.

Estado no Centro Cul­
tural 25 de Julho, o

seu décimo aniversá­
rio l:e fundacão. Na·
ocasião foram'home­
nagea dos três mem­
bros fundaúores, Os"
mar Schwanke, Ge- i
raldo Zimennann e I

Heinz Cremer Dois 1
novos membros, Fe-

tlinto
Tavares e Gil­

berto Flores, recebe ...

ram seus distintivos,
"mgressanno oficial�.
'mente no' Clube

Na pl'óxima qÚinta­
feira. dia 22, a Câma­
ra Júnior fará uma

reunião interna, opor­
tunidad·e em que se­
rá apresentado um

retrospecte, de todas
as ativkades do Clu­
be nos seus dez anos.

Juniors
comemoram

dez anos

MILITARES
El\tI I\'II8:SÃO
BRAS�LIA (AJBl - Três

grupos de oficiais superio­

res, atualmente servindo no

, Estado-Maior das Forças AT­

madas, visitarão as regiões
Norte, Nordeste e Sul do

país, a fim ·de fazerem um

levantamento completo so­

bre a :::ituação política, eco­

nOllllca, sociológica c mili­

tar de, cada uma deJas, a

partir dO' mês ele agosto.

monta em p r

nova Tecelagem
quirida pelo grupo da Garcia e parte são teares no­

vos, já adquiridos pela empresa e que deverão chegar
.

nos próximos dias.
.

,

A implantação desta tecelagem em Gaspar foi jus­
tificada por fonte da empresa, em função da falta de

espaço no bairro do Garcia). em Blumenau.
A mesma fonte informou que ainda nào há uma

data fixada para a entrada em funcionamento desta

tecelagem. Nos próximos dias, a diretoria da EIG se

pronunciará oficialmente sobre o assunto,

O· SR. Virgílio Co10551, Prefeita

l\lunicipal da ci(lade de Ube­

raba - Minas Gerais, encontr",­
se

.

visitando Blumenau, em setis

prlncip�s ,pontqs turíst'icoS'. -

ROTARY Clube de Blum�nau eS­

tá endereçando a diversas cida­

des CO mundoi. vast(l materIal

de publicidade turÍ�tica de, nOssa
cidade. _ FOI lançado em Tim-

bó, Pelo Lions Clube, o Festival·

do Chopp, marcado llara os dias

23 e 70;1 setembro próximo. Te­

nham a cert.eza de .que o su­

cesso vai ser o mais amplo pos­

sível, Tocos devem coláborar.
lU VARIAS indústrias de BIu­

menau já confirmaram a partici­
pação no concurso oe Operário
Padrão, competição· promóvida
em âmbito nacional. _ M..4.IS

Diretor: LUIZ ANTôNl0 SOA RF::-;:
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o Trânsito, Essa Desgraça.
NAO QUE SEJA um mal só nosso'.

Sabemos que todas as cidades
do mundo, mesmo aquelas que foram
projetauas cem anos adiante, não
conseguem é;.ef.er a marcha desenfrea­
dai uma verdadeira explosão, um de­
mônio a cada esquina, que é essa es­

trutura urbana chamada trânsito. A
medida que vão aumentando; dia a

(�ía, em proporções gigantescas, cs au­
tomotores em circulação, sofrem. as

cídaces (} envolvimento .desse proble­
ma praticamente insolúvel. pois' nun­
ca são suficientes o bastante as vias
públicas, para receber c influxo des�
medido de mais movvmento, tanto
de veículos como de pedestres. Blu­
menau não é e não poderia ser a ex­

ceção nesta regra sem fronteiras ate­
nuantes, De um modo geral todos
contribuímos para complicar ainda
mais a situação, Motoristas e penes­
tres, Nossa cidade é um escoadouro
com duas ruas, e apenas duas estrei­
tas e super movímentadaa, Há dez
anos já era asstm Há vinte anos

também. Não obstante, aumentaram

o':; ,lla�it.�te�. �!1l latP"""p'r�,l].?l:ção�
Nossa contlrcãtl· '!'fé' 'linmnea e iroe
núcleo inte1'l'nediário, 5.ofi'�u a in­
fluência éo progresso regi.onal.· Nós­
su estrntura

-

turÍsti�a:, e·mbora defi­
ciente, a'inda àssim, não se p.ode ne­

gar, resultou em constante procura
dos visitantes. Aumentou .o número
de escolas e,}Jor consequência se mul­

tipIicar�m nas ruas as crianças de
lmiforme. A bicicleta vai cedeni.;o lu­
gar ao progressot utaS em compeu­
sacão resulta Um maior número de

llcdestl"es ou passageiros nos pontos
ele ôIÜbus.

NOSSO CENTRO comercia! se ex­

pandíu e com ele os serVIços de

carga e descarga se tornam cada vez

mais complicados. Por tudo isso, so­
mando-se ainda o úesrespaitn de
uma boa percentagem da população
às leis de trânsito em vigor, a rea lí­
.dade é muito negra e não são ue ne­

nhuma Iorma acalentadoras as pers­
pectivas à nossa frente. A Avenida
Beira-Rio que surge como esperan­
ça, nada mais é do que um grão de
açúcar neste amargo problema, pois
fie toda forma descarregará seus

usuários Ou na Rua São Paulo ou na

Rua Quinze.
.

1&.9 AO É ALIAS fora de dúvida oue

&" tudo se complique ainda mais.

IOs prédios vão surgindo aqui e a i e

com eles os problemas d� estaci-mn-

I·mento. cada vez mais difíceis. E pre-
ciso cuidar desta anomalia com mui-
ta urgência e ponueráveí cluf"b
Bom seria, assim pensamos, que a ,

Munieípalidade contratasse técntcos ,I.espeetaâzaâos, de São Paulo r,u de>

Rio, para quP. lmdéssenlQS . millQ:ta.r,. J
ós'�rios:'S�s 'l;o{rimeÍ'l'tfTs' "�có'm

. sohi{'��""<f': l::mais adeyuada:;;. As autoridarles· lO-
cais têm feito o que podem. N6" Sa- I
hemos disso. Mas a realidade n59 r;� 111'lilargem a que continuem.os eX?""'l­
tando experiências a título pl'ecá"io. I
póis não é ma'is a época (le agir sem Iadequado planejamento. Enqmmio
não fizerem isso. o trânsito continu'l-

IIrã sendo essa desgraça, pal'a des­

graça de todos nós, que temos Lte en-

frentá-lo diariamente I
l-

� Dep t dos V !

I uma�v���u�! ����I'� liderança da opOSlçao i
tadm!is chega amanhã a Blumenan na Assembléia faça prol...·.mciament:J i
para uma vista de dois dias ao par- em tOnl() do assunto, de.finindo a �
que industrial local. Alegando que posição do, partido fáce os últimos i.o MDB 11,30 foi consultado e que· a acontecimentos. ,

promoção vi:m apenas interesses Os deputados que visitarão BIu- I
pessoais dos deputados da situação, menau estarão acompanhad0s de I
a bancada do MDB até ontem man- suas re-spectivas esposas e aqui cum­
tinha a posição assumida na última prirão exter.so roteiro elaborado pe­
semana, de não acompanhar a co- la mesa Diretora da Assembléia.
mitiva de parlamenJares. Consta que uma vis1ta ao PrefeitJ
Sabe-se, todavia, que diversos e:q.- figura no programa, além de diver'

te·ndimentos foram mantidos entre sas visitas a indústrias locais, que é
líderes c.a oposição e autoridades 10- o objetivo da promoção. Esta será a

cais, a fim de evitar que os depu- terceira vez que· o Poder Legislativo
dos eme·debistas deixassem de acom- catarinense, incorporado, visita ci­
panhar a caravana. É bem provável dades no interior do Estado.

:1'a1 de Brigada Her­
mann Bergqvist, Co­
man.da11te da ADI 5�.
Sua visita tem cará­
ter ofveiaI, de inspe­
cionar o Quartel do
lQj23Q Regimento de
Infantaria.

tei:ro de visitas às
Uni.dades sob seu; Co­
mapt'lo, O General
Hermann e sua co­

mitiva visitarão tam­
bém Qi Forum da Co'
marca, e as i'ndús­
trias Cristais He·ring
e Indústria Textil

Companhia Hering.

Bergqvist,
novamiente
OI •

m-speCIOna
Para uma perma.­

nêl1,ci:a de dois dias
em, Blumenau chega
hoje pela manhã a

nossa cidade o Gene-
Além da inspeção,

que faz parte do ro-

UUll! quadrilha de àssaltalltes

foi p r e s a lle1a polic'la. de Biu­

menau, que está ági.ndo . muito

acertadament.e na. l'epr�ensão
aos furtos. que ultimamente, vi­
nham assolan(io a regl3:l). f1IIiI

Al\iANllÃ, Roberto Carlos, com I)

patrocínio da Empresa Industrial
Garcia em show beneficiente a

APAE de nOSSa cidade estará se

apresentando no pavilhão A da

PROEB. Acquira o seu ingresso,
ajude os excellCionaís, e veja I)

,"rei" da juventude brasileira.

_ AR! TOLEDO que iiiz andar

em lua de mel com a censura,

apresentar-se-á no Teatro Car­

los Gomes, na sexta e no sába­

do. O show tem. que ser visto por
todos. II/S! CARLOS Alberto l\Iel­

lo e Wilson FerI:e1ra. Leite, da

Coordenação de Defesa Sanitá-

!'ia, foram indicados pela Secre­

taria da Agricultura para atua­

rem na V AGROPEC de 30 de

junho a 3 de julho próximos. !li'!

NA NOITE de ontem, nas depen­
dências do Carlos. Gomes, o Te­

nente Coronel Moraes, ex-sub­
comandante do 1"/23\' Regimen­
to i!e Infantaria. foi homenagea­
do. com um jantar pelos blume­

nauenses.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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.,......•.. ' lama daspovo ruas
� GÓRGôNIO BI:\RBOSA.ALVES -'-'

A essa triste e humilhante sítuaçâo chegou um

povo que antes era nobre e altivo. Foi pisado pe­
los pés dos seus 'inimigos e aniquilado, pelo seu fu:
ror , Esse povo experímentoa o 'pó da derrota e

., caíu sob o jugo opressor da eséravídâo:.
.

Tudo isso aconteceu porque lhe faltou uma di·
'

.. .retrízsegurà, em perfeita consonância com a .orien-
.

tação divina. O profeta Isaías apresenta a Assíria
como sendo- a vara do próprío Deus, porque o bor­
dão daquele país se-tomou como indignação divina
para castigar o povo que antes havia sido escolhi-
do.

.
.

.,

O povo que se tornou vítima do desprezo de
Deus. pela suadesobediência foi Israel, apesar de

antes ter sido grandemente favorecida. pela sua
graça e misericórdia. Com efeito, os judeus foram
feitos como a vinha predileta do Senhor. Deus o

acompanhara através da história, como a ama que
conduz a críancínha, livrando-a de tropeços e peri­
gos em seus. passos vacilantes,

J\fas o Senhor queria que- o seu povo se tornas­
se o cumprimento da profecia feita a Abraão: "Tu
serás uma bênção para todas as famílias da terra",
Seria a sua vinha predileta, mas em compensaçào
teria de dar frutos doces e saborosos que honras­
sem a Deus e glorificassem o seu Dome.

Assim, porém, não aconteceu. Israel se tornou
povo rebelde e· contumaz, enveredando-se peloscaminhos do vício e da degradação, e sendo muitas

.
vezes pior do que os que não conheceram a revela­
ção divina. Veio daí a rejeição de Deus ao povo
que ele antes escolhera

Mas essa rejeição foi para Israel como povo
ürg-anizado, havendo, porém, possibilidade de recu­

peração para todos os que indívidualments se vol­
tarem a Deus. Paulo, o apóstolo, descreve em ter-

.
mos vigorosos e muito claros essa verdade no caní­,

tulo 11 de sua Epístola aos Romanos. Alude o es­
critor sagrado ao caso de Elias, em que Deus lhe
diz: "Reservei para mim sete, mil' varões que' não
dobraram os joelhos diante de Baal. Assim pois
também. agora neste tempo ficou um resto, segun­
do a eleíção da graça" .

Desse modo a misericórdia de Deus se esten-

de a todos os homens, sem qualquer díscrimínação
de raça ou nacionalidade, para que todos alcancem
a mesma bênção. Judeus e gentios de todas as la­
titudes e longitudes estão sendo convidados à mes­
ma fonte da graça e salvação que Deus oferece-pe­
lo seu filho Jesus Cristo.

.

Agora qualquer um daquele. povo que, tendo
passado pelos altos e baixos de sua tumultuosa 11 's­
tória, chegou a ser até corno "lama das ruas", pode
Cl1egar-::;€ ao trono de Deus por Jesus Crist- que
disse: "Eu sou o caminho, a verdade e a vida; nn-
guém vem ao Pai senão por mim".

.

. Para o alcance dessa graça, diz a Bíblia "não
há judeu, nem grego, circuncisão' nem incircunci­
são" .

nossa gente no campo
o Censo realízado em 1970 acusou um total de'

41,1 milhões de habitantes 11.a zona rural. Ninguém
tem dúvidas, porém, de que boa parte dessa gente
não produz o que poderia produzir para o seu próprio
bem-estar e para o progresso econômico da Nação,
Isso, quando produz, pois muitos se limitam apenas a
plantar ou criar para sua própria subsistência e nada
mais, o que é profundamente lamentável, tanta mais
numa época em que o desenvolvimento nacional é fa­
to indiscutível.

Dentro do leque de opções, porém, que se apre­
senta aos governantes brasileiros para promover o de­
senvolvimento agrícola - seja para acompanhar o
crescimento acelerado do setor urbano-industrial. se­

ja visando objetivos econômicos e sociais - o Brasil
constitui um País privilegiado, por permitir dííeren­
tes alternativas', em função de, suas diversidades re­

gíonais, mobilidade e dísponibilrdade de fatores de
produção.

Por isso mesmo, o' Governo brasileiro estabele­
ceu, de. início, três importantes: objetivos: o programa
de integração nacional, o programa de redistribuição
de terras e estímulos à agro-indústria do Norte e Nor­
deste e' Oi programa de desenvolvimento do" Centro­
Oeste" além, naturalmente, de outras medidas essen­
ciais para assegurar ao nosso homem do campo con­
dições excepcionais para o estímulo à produtividade,
em qualquer ponto onde esteja, plantando ou criando.

Mas onde as esperanças mais se fortalecem, na
retribuiçâo do homem do campo às facilidades gover­
namentais, é nos projetos de colonização que o INCRA
vem implantando, principalmente no Norte do País.

Agora mesmo, a agro-indústria da Amazônia vai
ser dinamszada nos próximos dois anos com recursos
a serem aplicados pelo Banco da Amazônia, no 111on,­
tante de 93 milhões de cruzeiros, visando a atender
inicialmente os projetas de indústrias beneficíadoras
de produtos pecuários, entre os quais, frigorifícaçào
de carnes, fabricação de laticínios e curtição de cou­
ros,

Nesses dois anos de programa de crédito indus­
trial, o objetivo é a formação de complexos agro-in­
dustriais, como uma das alternativas básicas do' de·-
2envolvÍ'1l1ento da região, pelo fato de o desenvllvi­
mento agro-pecuário l',ecessitar de uma ligação ínti­
ma a um processo de industríal�lação, que .manterá o

equilíbrio da produção primária-
Como vêem, o Governo tem dado o melhor dos

seus esfo-rços para anlparar a agricultura, que pr::>cu-
1'a acompanhar agora, sem dúvida, a marcha acelera­
da que o Brasil empreende em busca de um lugar de
destaq�le entre as gral1(�es Nações do mundo.

lVerner Rei11Úw (Dez (antas de. Réis) rcscututlos ;1. razão de Rs , 2:000S000
;(ndalmerite a partir d.e 1�1.1S97. Comei até 1.i.19.01 a Pre­
feitura efetuou o resgate, as notas-bonus perderam o seu valor
fácil <I partir daquela data. O empréstimo foi realizado para a.

construção do cais <lo pôrto de Blurnenau e para a cobertura
de zinco, das pontes Ilza. Encano e Itoupavn II,

Como poucas pessoas, principalmente blnrncnnucnses, �a­
bem que Blurnenau j:í emitiu o seu próprio dinheiro achei' in­
teressante abordar este assunto nesta, revista. Numismata há
anos, hobby que aprendi ii apreciar com o meu pai, que é co­
lecionador há mais de -10 anos. especializei-me em colecionar e

estudar o papel moeda brasileiro e Alerníio . Foram emitidas notas nos scauintes valores: lüü, 200 e :'íOn
Réis, impressas pela Tipografia 's. Scheidcmnntel. q\IC estava
estabelecida onde hoje está a Impressora Paranaense S. A., I Fi­
lial Blumenauj.

';
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A partir de boje o Sol passa li

transitar pela sua Quarta-Casa Astral, in­
fluência esta que deverá beneficiá-lo em tu­
dás 'transações imobiliárias. e nos negócios e

assuntos relacionados caiu terras e transpor­
tes ,

.

1'01' intermédio de um Clube Numismático, ou melhor. por
um dos seus associados. residente na Alemanha, fiquei saben­
do que minha cidade natal linha emitido papel moeda. Para
mim foi uma grande surprêsa meu colega indagar-me se eu as

possuía em duplicata e informando-me que existia lima cédula
de Blurnenau num Museu em Viena,

Além desta emissão, considerada a umca oficialmente feita
em Blumennu, foram feitas emissões em menores escalas e de
caráter particular. Entre elas a que mais se distinguiu ;'oi a

emissão de moedas pelo Sr. Heinrich Grevsmiihl, por volta de
1 . RiS-1 . �R(), cunhadas em latão e no" valores de 100. 2fjO e

320 Réis e que eram muito npreciadas na época por rodos.

Colhendo dados na Biblioteca Municipal e recebendo infor­
mações interessantes do Sr . José Ferreira da Silva pude reunir
os seguintes informes:

.

.
Em 1895, por �casião da gestão do Prefeito Oito Stutzcr,

a Prefeitura Municipal, pelaResolução nl? :'í de 7.5. 1895, ficou
'autorizada a emitir dinheiro - em forma de bónus - e que
foi um "Empréstimo Municipal" no valor de Rs , . J 0:000$000

TOURO - O Sol, transitando agora, pela
sua Terceira'Casa. de. influências. deverá fa­
vorecê-lo nas viagens; nos meios de comuni-

. cações, nos esportes. na imprensa 'e no- trato
com, primos, irmãos e parentes de um mo-
do geral.

.
.

Blurncnau ainda se distingue J1;l numismática, embora não
sendo dinheiro circulando, pela emissão das medalhas comemo­
rativas do Centenário de sua Fundação. em 1950, as únicas de
porcelanas feitas nas Américas.

.•... " ...
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GÊMEOS - Agora que o Sol entrou no

signo de Câncer, você será beneficiado em la­
dos os assuntos relacionados com a sua vida.
material, profissional e com: o setor dos ne­

gócios. Sucesso junto aos, superiores, ram­
bém .

CÂNCER - A influência do' Sol em seu

próprio signo deverá, agora, favorecê-lo no

trabalho" nos negócios, no alimento da vitalí­
dade física e na ascenção de sua personali­
dade e magnetismo pessoal, Todavia, isto
deverá acontecer depois de seu aniversário.

Passe horas agradáveis no

"clube da colil;a". Restau­
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e

bocha - "Starid" de tiro ao
.

alvo. Telefone: - 22-0947.

LEÃO - De ora em diante, todo cuidado
com suas finanças com o setor profissional e

com os negocies,
.

será pouco. .Saiba, pois,
Que o Sol em sua Décima-Segunda Casa do
Zodíaco só lhe favorece 'nos. assuntos ocultos Os últimos I�nçarri<:nt6s da ·rnoda masculina e ffmi­

nina em' confecções e' tecidos. - Artigos de cama, me­
sa e banho .:_ Tapetes e cortinas - I'udo para o .seu
lar nas três lojas da "Casa Peiter": - Rua 15 de No­
vembro, nvs 519, ·593 e 643. - Três enderêços qee ga­
rantem artigps de qualidade, a preços realmente baixos.
Filiados ao Dioer's - Cartão Bradesco - CBC c Che­
-:jtie Ouro ··do Banco do Brasil - Credicard - .Cheque
Especial Banespa.

.VIRGEi'v! - Para você 'que nasceu em Vir­
gem .. 'a influência, de süa· Décima-Primeira
(:as:; Astral dev·erá serclhe beriéfica nos' as­
mnto,; relacionados com novas associações,
nas.,riovas amizades, no êxito social e na fea-

li7.ação de :suas esperclnças e ambições.
.

Tradição - e Qualidade
em! Artigos de J\'lalha.;_.�-- _........---�-�--�.__ .
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"RESTAURANTE CAVALINHO BRANCO"
RESTAURANTE E .

CERVEJARIA

CASA FLANIlNGO LTDA.LI BRA ..:.... A partir de agora, você entra nu­

ma das. fases 'mais propícias à sua elevação
profissional, iL sila independência financeira c'
&. sua prosperidnde geral. Excelenle, também,
para 9cupar cürgos de responsabilidade e pa­
ra

.

o trato com personalidadés govemanlentais;

A CASA DAS TOALHAS

I
Pratos da cozinha alemã
- Jardim ao ar livre -

l\lúsicas lípicas - Ponto
ideal de "bate-papo" - Cho{Jp' exclusivo da "Brallma".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

O maior e mais variado sor-

timento dos afamados produ�
tos têxteis do Vale do Haja1.

Filiada ao: Diner's, CBC, Carte Blanche" Citycard,
Cartão Bradesco, etc.

Rua 15 de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

,--=-=-==::"":=:'====j)Proprled8de d. I

A NOTíCIA SIA.
EmprêslI Jorn.H,tlc:.

ESCORPIÃO - A posição astral do h1ês zo­

diacal, que �e inicia hoje, é favorável a to­

dos os assuntos relacionados com igreja, con1.

universidades, com fi Justiça e com jogo':, sor­
teios,. compras de carnels e às loterias, Apro-.
\'eite, Escorpião. Sucesso .amoroso.

CONTINENTAL
(CHURRASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente, Sr. Rodoifo Sasse. - Local bastante
frequentado· pelos .bons "gourruets" - Chopp da '"An­
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras.

Rua 7 de Setembro, ng 560' - Telefone: 22-0834
co-rn: ar condicionado

SAGITARIO - Nesta fase, que ora ,e ini­
cia, poderá receber· notícias pouco 'alvissarei­
ras.' ten'Í dificuldades no trabalho, nas finan-

1'ças e com os inimigos e :falsos amigos. Mas
com otimismo e. confiança em si, conseguirá

.

triunfar .. Êxito' nas coisas'ocultas. I
-.;......;;.._;.....;,.-�-__,_�..,.....,.--.._._._-�--�- ICAPRICÓRNtO _:_ O SOl em sua Sétima Ca-

sa Astral, lhe é benéficO à 'elevàção social;
conjugal e ao trato' e negócios CGln o sexo .

oposlOc. Terá, também, ·Stlá. popularidade au­

mentada e suas� dificuldades' serão' resolvidas
por ·arhitragem ou concordância mútua. Abs­
tenha-se· de e_";cessos.

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas para ca­
valheiros - Malhas "Hering"
para todos os esportes .. - Ca­
misas e lio'!clie "Mafisa" -

Artigos parã bebês e crian­
ças - Felpudos - Guarni­
ções de mesa - Cristais
".Bering" • - Atende pelo
serviço de reembôlso aéreo
postal e rodoviário - Asso-'
ciada. .do "Diner's Club",

"Cartão Bradesco" e "Carte Blanche" _
- Rua 15 .. de

Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413.

GUARAMIRIM
Ezídio C. Peixer

CORUPÁ
Ernesto Felipe Blunk

TIMBÓ
Sr. Gerold Ziel.."llhr

PRESIDENTE GETúLIO
Amido Sclmenke

--(*)--
SUCURSAL BRLSQUE
End. Avenida ":onsul.
Carlos Renaux, n9 60
REPRESENTA.�TES

EXCLlISIVOS
SITRAL

Rio de Janeiro: Avenida
Beira-Mar, 409 - Grupos
606 e 607.
Fone 222-9264.
SAO PAULO - Rua Ava­
nbandava, 470 - Ce,ntró -

256-5242.
..

B. HORIZONTE: • Rua
Tufis,207 - 8/503.
RECIFE: Rua Nova, 225
:. 69 andar· 5/612 • Fone
4-4554.
pôRTO ALEGRE: PRO­
PAL LTDA. - Rua Cel.
Vicente, 456 - 29 andar •

Caixa Postal,2,390.
-(*)-­

N9 do Dia Cr$
N9 Atrasado Cr$
Assin. Anual Cr$
Assin .. Sem. Cr$

Direção, Redsção e

Escritório:
Rua Amadcll da LtlZ, 8&

Blumenull - SC.
Telefone -- 22-1952

�e @éJlb�tl8EJ)
a,�"·Q(. ..

-(�)­

nmEçÃO
Aririor Frübstiick

Dir. Admin. Geral
Nervai. Pereira

. Diretor de Red�ção
Realcy Silveinl
Diretor Técmco
Luiz A, Soares

Diretor
--t*}-­

Renato Schmmm
Assistente,
-(*}----c
REDAÇÃO

Horácil) A. UlauD
Redator

Oscar Jeniehen
Redator Auxiliar
Edemar Anuseck
Redator' Esportivo
�(*}-

CORRESPONDl!..NTES
FLORIANóPOLIS
Osmar A. Teixeira

SÃO BENTO DO SUL
. Arno Fendrich

S. FRANCISCO DO SUL
Amaury G; dos Santos

temos em exposição' permanente os
melhores artistas barriga-verdes.

rendas, cerâmica, objetos, bôlsas,
colares, de conro, coore e latão, anéis, pul,eiras,
pedras do vale (prá dar sorte),
cartazes, literatura barriga-verde, pintura,
escultura,

.

gravura,
tapeçaria, fotografia, crochê, .,'ela!!.

vendas a prazo e por reembôlso postal,

horário: segunda. a sexta: 9.':;0 às 22 horas
sábados : 9,30 �IS' 12 hs. - 18 às 22 hs.

AOUÂRIO - O Sol em Câricer, deverá fa­
yorecê-Io nos tratamentos :de saúde, no au­

mento de sua c·apacidaue iritelc.ctual e profis­
sional e nos, gran.des n.ég;ócios que pretende
realizar. Esta.. posição, é, sem sombras de
dú\ii'das, o seu "paraísO zodiacal".

Artigos domésticos - Mó­
veis - Brinquedos - Te­
levisores - Confecções pa­
ra damas e cavalheiros -

Artigos de caça e llcsca.
PEIXES - Você, que nasceu em Peixe,,;
nesta. fase' estará receberido as' melhores, in­
fluêneius �ossíveis ao trabalho, aos negócIos,
ao mito com os familiares de um modo ge­

ral, aos jogoS, <;Qrteíos, compra de carnet" e

às loterias. Nãó perca. tempo.

Prossiga preferindo PROSDOCI:\10

TIPOGRAFIA
C.ENTENÁRIO

AD'OLFO
I
l

Conheca o omndo em: lãs que lhe oferece a. sua ca­

sa..BUe;rgelt lrlS lisas, xadrez ou listradas á vista com 30
por cento de de�conto. ou .lÍ"prazo com descontos esp::-
ciais

..

E lembre-se: e�tli oferta é só por poucos dias.

CASA .BUERGER

�:='==========X=V==D=E=,=N=0=V=E=à=1B=R=O=,=5=O=6==========�

(BAR - CHURRASCARIA - RESTAURANTE)
Especialidades da casa: galeto - costela - lombo de
porco - frango ao espêto - filé de peixe - camarão
e "aquele" T·Bone Steack - Ambiente de amigos para
c �bate-papo" - "Chopp" em caneeo.
RUA 7 DE. SETEMBRO, 860 ..,..- TELEFONE: 22-1240

0,30
0,40
60.00
40,00

Impr�ssos em geral - Material escolar e de escri­
tório -, Brinquedos -'- Artigos para presentes.
Rua XV de Novembro, n'? �422 -

Telefone: - 22-0932

U 1\1 CARREGAl\iENTO de .
4:50

mil' de DDT, destinatlo à Sl�­
perintendênCia de Campanhas de

Saúde Pública. está· sendo espe-
1'ado em Belém, na próxima se­

mana, .a bordo de' navio "Angos­
kt", piHl:CÓS dias depois que os

Esta«os Unidos prOibiram sua

utilização na Agricultura,' lJ01'
·considerá-lo··prejmlicial. _ El\l
�nNAS Gerais um ônibus' dá

nhcrita Marlene. Machado foi
eleita sábado último, nas depen-
dências na PROEB, m'iss Santa

Catarina 1972,. classificando-se
em segundO' lugar a representan­
te de Joinville, couseguindo a

candidata de Florianópolis, o

terceiro lugar, apesar das' cons­

tantes éhuvas� (} certame de bele­

za, foi llluito prestigiatl0.

na Guerra. O Comando. dos Es­

tados Unidos, numa decisão que

inclusive sUl']Jreendeu muitos mi­
litares - anunciou a retira{;a da

3:i Briga�a da 1� D'ivisão de Ca­

valaria - a última brig'ada ter­

restre na frente de batalha, que
estava encarregada' de proteger a

região vital de Saigon. _ A RE-:­
PRESENTANTE de. Itajaí, a se-

da primeira mulher para o mi�
riistério. ,. O EXÉRCITO norte-

-americano llfaticamente p'Õ s

fim, sábado, às suas operaçoes
terrestres no VietJ,ã; mas aviões

fia força a�réa, em números se�n
precérlentes, atacaram o VÍet­

nft �(I Norte 'como que para lem-

brar que os Estaelos Unidos ain­

da mantém sua poderosa força

"Viação Cometa" capotou na ma­

nhã de sábado último, nas pro­
xiriúda�les da localidade ele Car­
mo da Cachoeira, fel"Índo .• 20
pessoas e l1latanco uma. Estava
com a lotação completa, 36· 1)as­
sageiros e motorista. _ NO CHL
LE, o Presidente Salvador Allen­
de, reorgaIÍ'izou seu gabinete de
13 membros, com a substituição
de seis ministros e a nomeação

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Couro: Que a camurça impera. ísto"nós ] a

citamos, Mas há taml)ém grande preferência por
materiais têxteis:

.
.

Linho, loníta, pano de "jeans'' iDenimJ e xu;­
drêz. Em couros domina. o "chevreau",' à notte

também: ouro e prata, "chavreau-glacé" bastan­

te amarrotado e fino,. e couro de vitela.
Como se trata de uma seleção de verão. a

que VÜil0S em Paris e ROll_1a, encontramos )J�m
poucos couros do tipo rústico, em compensaeao,
bastante verniz prêto, especialmente em sanda-

·létas. Ela.s combinam muito bem com, os muitos

estampados de flôres sôbre fundo escuro.

'8 NOTICIA
As /mbli(:ações de curtüer '/wcirJllal �ÔfJ

euoiada« com excluei cidade pela

Coordenação : SOCllA CATARINE�SE

PALAVRA � SOCILA

ti �Olltl MODrt
Nâo

'

há unidade. A frequente pergunta:
"O que se usará em moda de calçados no pró­

ximo ano. ? - é respondida tão vagamente no

campo dos calçados como no da moda têxtjl. 'tan­
to aqui, como lá, reínam as mais variadas su­

gestões. As·pontas variam entre o oval, o qua­
drado alongado ou o. arredondado. A sühuetapo­
de ser tanto elegante, baixa e confortável, como

pesada e vulgar.
.

_

Um único estilista faz. a pedido, coleções
completamente diferenciadas. Por exemplo; Va­
lentino. Dependendo do costureíro como o qual
trabalha, êle cria sapatos a gôsto.

·
Unt deseja sapatos de sola compensada ou

saltos super aitos, outro deseja simples sapatí-
lhas clássicas.

.

Um dá preferência a várias combinações de

côres ou estruturas de couro: ·0 outro coordená

simples mas bem combinados sapatos de couro­

-veludo ou linho com a cõr (lo ve�tido, sem qual­
quer enfeite. Um traz quantidades de botas fan-

tasiosas, outro não traz nenhuma.
.

Do mesmo modo se diversificam as opíníões
sôbre a meia. Alguns retornam para a eôr da pe­
le, outros preferem o cinza, a maioria escuras

córes "ton SUl' ton", e Lanvín, por €xem})lo, com­
bina rigorosamente meias escuras com berrantes:
sapatos de tiras'.

.

·

Mesmo as novas tendências de solas reforça­
das não são partílhádas por todos. Alguns uti­
lizam êste efeito até o extremo. Por exemplo;
YveE: St. Laurent, outros dão a êste tipouma for­
ma temínínae outros, ainda, não a aceitam em

absoluto,
.

. Givenchy deixa' suas manequins desfilar da
manhã até à noite sôbre sapatos de SOla COm­

pensada.
. Assim podemos juntar aqui apenas as varía-::

das formas que ruais foram vistas em Roma· e Pa­

ris,
.

e nos permítír uma análise de tendências-
Ainda formas largas: É de se prever que os sa­

patos se tornarão mais finos e alongados. Entre­
tanto a forma larga aírida não desapareceu. Pe­
lo contrário: com. a evidente volta do duas-pe­
ças. Co do blazer esportivo, voltam também os "tro- ,

toírs" de cordão com larguras perfiladas em for-·

mas arredondadas, que foi mostrado de manei­
ra bem clara na casa Dior_

Coleções joven,s, como por exemplo s.a.nloren­

ZD em Roma, Ou Ungaro em Paris, trazem saltos

Iargos de três centímetros. Ta.nt.o para o dia co-·

mo para a noite. •
Madeira e éortiça: Férias e programas ao ar

Lvre �ão hifluenciados pelos tamancos sUecos, 03

"Toffler,s" e holandeses� .

Cortiça, madeira e juta trançada ,servem de

material para a rola.
.

SaltoS: Com relacão à altura e forma dos
saltos reina uma certa unânimidade de ópillião.

O salto muito alto e reto rege em tooa a lF

nlia; a norma é de 5 (cinco) a 6 (seis) ceÍltim�­
tros, 8 (oito) centímetros não é raridade, 10 (à,ezJ
centímetros também jqga no páreo e - somen­
te o salto dê ·12 centímetros de Yves st. Lau­
tent é. o ponto alto da falta de gôsto:

. .
.

.

.

Mas esta guerra de altura não �linúna .os
saltas de três centímetros. ou mesmo os de 'dois,
Assim vemos muit.os sapatos de cordão ou varia­

ções de lllocasshn para serem uSaaos COU'l. shorts,
em saltos de 3 cms. Algo excêntrico é o salto cria­
do por Giova�l�la,:ern fonna d� hexágol1o. _, ..

Vimós também sapatilhas como autêntIcos

sapatos de bailarina, que possue:m na ponta uma

til'a .de couro em côr contrastante. .

Isto entretanto, bem como. o salto quadrado
de cristal enl sapato de veludo prêto, sãO excen-

tricidade sem futuro,
.

Sempre os saltos sã.o retos, U1�arcantes, com ..

leve tendência à afinar na ponta, atrás redondos

e finos. . ...

.Bkolor: É um tema impm;tantE; na moda do

calçado, seja apIlcandó galões coloridos J;l�r.a. déih
tacar o salto, ou ressaltando cuntDs, flvelas e

.a lillgua C0111 costuras coloridas. Calcanhar e par- .

te de amarrar quase ·sempre contrastada. .

() tão. desejado bicolor Se est.ende até· o cano

da bota.
.

Cardin o. divide 'ao meio: um .1ado prêto o

outro hranco. Galitzine' coioca largas e coÍotidas
tiras em ondas. .•

.

. ..
...

A alegria dos contrastes também Ilode seI'

adaptada a mateliais: verniz com camUI!fa, por
exemplo.

.

Enfeites: Enfeites são usados' com relativa'
ecoilomia.

Exis.tem sapatos e111; estilo pop, onde enCOl1-

traIuas aplicações em foi"ma, de raios ou sóis ou

quadrados coloridos, Mas isso é .apenas oferta eS­

pecial. Prefere-se restringir os efeit?s ao bi:co­
loiido às solas· reforçadas aoS cordoes colol"1dos
com, pontas de borboletas.

.

.
.

..Os muitos ganchos e presilhas de?aparece­
ran1, se bemque amán-as ainda. est-ão em atua-

lidade, às vêzes até à ponta do sapato,·· .

Fivela-s e medalhões desaparecem aos pou­
cos. Perfuracões são muito raras.

CÔres: Em· matéria de côres, as opiniões são
variadas.

'Alguns se concentram. em CÔl'!=s neutras, por
exemplo um cinza prateado ou tons de beige, ou­
tros USa111 conscientemente o sapato como ele­

mento de cô!', Lavro, por exemplo e Yves st� Lau­

rént.
.

Lado a lado com os tOllS neutros está se pro­
.jetalido um azul-marinho bem forte, muitas vé­
zes combinado com vermelho ou branco. ou mes­

mo· cóm
.

as dúas côres juntas.
Marrou-claro com um leve tom dourado é

muito encontrado, também o marrOl1 escuro com-

binado ,coiu o beige_ ".•�_ . .',_ .

Vermelho - tomate. laranja, dámasco e nu�

ancas de .t-erracota sublinham a tendência das.
cÔl:es vivas eilquanto o mauve'; vinho, al'U�l'elo­
-ocre e chocolate eáracterizam as côres mais sua­
ves,

Dicionário
de· "BELEZa"

.so ABRO A BOC.A_
QUANDO TENHO

CERTEZA!
Isto diz "a Ofélia ...

Mas você pode repetir
o 11lCSlll0 e. C0l11 l1UÜ-

tissímo mais seguran­
ça, depois de ler, de­
corar e colocar em

prática o que ensina­
mos. Na maquillage
atual, a preocupação
maior é dirigida para
os olhos, com jogos de
sombras coloridas, que'
põe em destaque a

parte superior do ros­

to. Mas' de na d a:

adiante caprichar no

esfumado das cores se

a boca leva, ao tér­
mino da maquillage,
uma ligeira camada
de batom. colocada de
qualquer· jeito. Este
desleixo é logo nota­
elo, podes crer. Se os
olhos são importantes,
os lábios o sào e mui­
to mais. Trate de ler
correndo os nossos

ccnsefhos e colocá-los'
em. prát.ca com o má­
xímo de presteza. De­
pois. pode abrir a bo­
ca d�scansada: você
está com toda a cer­

teza; !

sue/LA lua

IlrJlHIrtIE JIIJOY
I IIF]IIIJnEN�[)
I

Hoje começamos com o 1° capitulo de uma série

de 3, de um dícionáriozinho de muita utilidade por

n�lacíol1ar-se com a beleza.
.

A PELE
ACNÉ _:_ doença relacionada com a inflamação das

glândulas sebáceas. A pele apresenta alguns �ntos
negros, alguns quistos endurecidos e. algumas pústu­
Ias. Ela ataca sobretudo as pessoas JO\ cus.

ACl"É ROSACE..A.,S - pústulas que aparecem no ros­

to combinadas com uma alteração das glândulas se­

báceas, que estímulam um afluxo de gordura c a

aparição de pápuJas.... _

ANTI-·�<RAl\7SPIRANTES - reprime as secrecoes, re­

traindo momentaneamente o oriítcio da glândula su­

dorípara.. Um·antí-transpírante empregado sobre

uma .nequena superfície cutânea. nao ocasionando
nenhum problema.
CELUIJA :- .é a unidade anatômica e fisiológica de

todo ser vivente. Ela. se compôe de uma massa VIS­

cosa, a citoplasma que contém diversas mclusôes d?
um núcleo e de, uma membrana. A superflcíe do

. corpoé (�b€11a por um revestil1l�nt� protetor Ieito
'de células j ustapostas, o tecido epüehal.
DERMATOSE - infecção da pele, em geral.
DESODORAl'4'T'ES - suprime as fermentações e o

odor da: secreção sudorípa.
ECZil\1A. - dermatose caracterizada por Wll ru�or
genei:alizaclo, c o. aparecimento de pequenas ves1;:u­

las q1Íe seCam e d�,cascall1.
ENZh\IADIÁSTASE- substância orgânica que p.os­

�tii ii j)r�p1'Íedade de determinaI- uma reação quími­
ca ..:

.

FOLICULliTE _:_ inflamação do folículo PILOSO.
FOL1CULO PILOS() - orifício. através do qual, fiai
O :riêlo�·

.

GELÉIA· - pl�oduto cosmético apr.e�entado sob a

fo.rma .de <teléia muito leve e transparente.
GLiiliDuL:ó,. SEBACEAS - sãO' as pequenas glându­
las em cachos contidas dentro. da parra superficial
da denne 'e' saindo dentro de um folículo l'Jiloso.
Seu volume e, 5€U n1,Ímero são muito variáveis. Elas
.siio rriuito ...mun;erosas no couro eaheIudo e 110 ROS­
TO inexistentes na .pa.lma das mãos e na planta dos

pés. :As. maiol'es se enco.ntram no nariz e nas faces.
Eíl� .segrega a gordur.a que, lubrifica o pêlo da epi­
d€rmç e, 'que detenniria o estado gordul'osO ou sêco
da pele e dos: caoolcis.
GLÂNDULA SUDORíPARA -,- é um tubo enrolado
sobre ele mesnl&, que tem sua origem na hipoderme
e se abi'e: a supei-f<Cie da pele, por um poro. Ela se

encontra em todo lilgar, mas sohretudo na palma das
mãos, na� planta dos pés e nas a..'\.ilas.
GÃO OU PONTO BRANCO _:_ pequeno cndurecimen­
to. sub�utâneo que a�eta sobretudo as peles SÊCAS.
É uma acumulação de gordura que' não pode real­
mellf;e sair, porque o orifí'CÍO do folículo é muito
e.stlieito .

.
.

ThlPf,JJIGü - infecção d.a pele constituída por pe­
queninas·pustulas que secam sem deixar nenhum
ve,stigio.
lVIELA.i'\'ti'fA - pigmento escuro da pele e é mais
ahundante quando a pele está queimada pelo sol, a

l"�le doS negros. eontém estl�' pigmento em grande
proporção;, .

.

.

l\1ETABOilsMO - conjunto de transformações qui­
micas:. e 'hio�ógicas .que se compktam dentro do 01'-

giliüsrno.
.. .

.•
SEBORRÉIA _.produção da gordura muito abull-

. clante·. ,. .

PIG:ttEL"l'TiJ' - substância colorante.
SEBUM: - substância gordm'Qsa segIcegada pelos po·
ros da pele. ti<

;,

+ Boca muito peque­
na; Você pode aumen­

tá-lu tracando uma

l'nha por fora do con­

torno da: boca e usan­

do um batom claro
para aumentá-la.

+ Boca fina: Au-
.
mente-a, t r a ç a ndo

.

uma linha por fora elo
contorno naturní. En�
cha-n com um batom
claro.

Falou e disse
. .

':' CHLOÉ, griffe fürtis­
sim<t dOo Prét-à-Porter, deci­
diu 'da!' o nome,. de: seu
criador, trazendo �L iuz dos

refletores Karl Lagerl'eld.
Q bolador de suas roupas
e��petaculares. Ka.r1, homem
do maior bom-.gosto, traz

em �-uas c.riacctes uma alta
dose de nosúílgia dos anOs

de 50. Sua fixado são as

diva;; de Ho:lIv\vood nesta

epo.ca áurea "do Cinema
norte americano· Marilvn
�{onrOL� ó Jane l\1ansfields
vauueias cnl sua cabeca. c

O -resuliadó aí está: deéo­
tes Ol1:sudos. em V. deixan­
uo muito pouco pum a ima"

ginação. plissé solei! em:

gaze e organza, 'sem 11e­

'nhl1ffi fOITO, ubandonando
as pernas numa semi-tJ'ans­
parêndn. sensual e <:ompri­
mentos que o�cilal11 em ró­
das :IS altitudes.

+ Lábios muito gros­
sos; Faça sua boca
parecer 111.e1101', trn­
çando uma linha por
dentro da. mesma, de
pois de ter passado
uma base clara mela
toda.

+ O lábio debaixo i'

muito gTOSSO: Passe
base no lábio inferior.

Depois trace a 1'n11a
por dentro do lábio,
diminuindo-o. Use ba­
tom mais claro no lú­
bio superior e mais es­

curo no lábio inferior

Em 1967. aparecia no mundo da moda lima mane­

quim uiagriuha. com corpo de menino. cabelos lou­

ros, Iisos e bem curtos. O que mais chamava ateu­

çào nu moça eram os enormes olhos úmidos dcsam,
parados, ingénuos. sublinhados com uma estranha
pintura feita de tracinhos. Twiggy era o seu nome,

e a menina, pois na época era uma adolescente, em

pouco tempo tomava conta de todas as publicucôes
de moda, sendo copiada no mundo inteiro. A sua

maquilagem estranha virou mania e quem n50 a -usa­

va eslava decididamente por fora.

O tempo foi passando Twiggv virou até incorpora­
ç:3,O, faturou milhões e, de repente sumiu dos noti­
ciários. para ressurgir agora, com força total, Inter­
pretando o papel principal do fílme musical "The

Boy Fríend", dirigido j}or Kcn Russel o mesmo de
"Mulheres Apaixonadas" e "Delírio de Amor", Ken,
amigo pessoal da manequim-atriz. ao se intc,res,ar
pelo flcript de "Tile Boy FTielld". originalmente
uma peça toatraI, percebeu que só Twiggy poderia
revin.'r o ];!3rsúnagem nas telas. e c01widou-a ime­
diatamente para fazc,r o papel principaL A resposta
da mesma foi simples: Oba! Legal!" ·E· 'dai llaSe[)U o

filme, onde Twiggy canta e dança, reprrsenb e faz
car'etas, conservando sempre o seu sotaque "cock-
11f;1''' pois Russel quis que ela apaJ'ecesse t.al qual {)

é na rcalidacle:. "Se eu quisess�' um wtaque ingles
pel-feito, tGl'Ía chamado alguém do teatro "0111
Vic" '.. explica o diretor.
As criticas tem sido as lIwlhores passiveis (' tod')s

comentam a habilidade de Ken Russd em cxtrair
uma �}jcelente atuação da parte de Twiggy, comple·
tamente se.m experiência 110 assunto. O truque foi
si\uples; (fLe nunca permitiu que a manequim atriz
vis,,? os copiões do. filme a fim de que e la não ficas·
EC inljlucllciada com nada ou, na pior das hpó��scs.
que o seu noivo Justin de ViUanue\'e . pu([esse dõlr
algum palpite. Assim, Twiggy só cOllseguiu \'Cl' ()

filme quando da sua estréia em Los Angrles. E uma

yez mais o seu cO!11entái'io foi: "Oba: Legal!." Logo
€m seguida, "T11e Roy Fl'ie,nd" estreiou em Londres
sob os auspícios da Pdncesa Anne, com a presen;;a
de Twiggy, seu diretor. o noh'o Justin e um mUll10
de nomes conhecidos .

Os planos de Twiggy agora? Fazer um filme com
Gene KeIly que, encantado com suas habilidades de
cantora e dançarina, a convidou para fazer uma es­

pécie de continuação do antigo musical "nunçando
na chuya."

I
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Durante o coquetel de inauguração das novas insta­

lações da "Vila Romana", firma que tem a I'epresen,

tação no Rio da etiqueta Card·in, o Socila-Press teve

opo.rtunidade de �ntrevistar o famoso costureiro e

"clesigner" e entregar-lhe em mãos exemplares da
revista SOCILA'S BAZAAR, através (i: c!ois mem­

bros de sua equipe, Heloisa Fontoura Lopes e Bosco
Viégas. (SOCILA-PRESSl

RECEp·(IOHISTA
Você quer. ser?

Procure 'a SOCILA ..

AS. OPORTUNIDADES
SÃO óTIlVIAS.

UNIA G'RANDE OCASIÃO
PARA AS JOVENS.

Olho n.a moda
de 72/73

Maiôs 72'73 mandam o seguinte: ultra le­
ves. porém resistentes é a hora e a vez da fi­
bra elastomériea H.vera) devidamente mistura­
da a um jer2ey levissimo, com toque de seda.
A moda pede maiôs que cubram o co·rpo eoi11o
uma 2? pele.

.

CORES E ESTAMPARIAS
E as córes: Bem, eles devem ser de um ro­

sa muito tenw (incli'anol, um verde quase ama­

relado, um azul ultra-mar, e o tradicional pr(.�­
to. Com desenhos, os quadradinhos "vichy",
flore.; e frutas. "PO]s" gigantes. "pois" min lIS­

cujos, madras listras e mais listras. Os motivos
marítimos devem influenciar mais a e.;tam1'a
do. que a forma do maio 72·73.

FORMAS
Os .metais, Iagarotes e argolas, já eram. .. O

biquini 72-73 deve ter seios bem separados, são
amarrado.; no pescoço, sendo que as costas, se

reduzem a uma tira elástka. Qnanjto a calcinha
valem todas as formas. Os bojos de espuma,
os chamados "seios massificados". estão total'
mente superados.

'

II!I
t
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A· �ON,DIÇÃO ,fe!lljllin.�no ,�ia- dos ladl'ões ia calmamente ao milionário l\1ril'ionotti, com quem XVIII. .. EUZABE'l'H Taylor llada_ Parece ela mesma... EN- i
.. stl e no' lllUllCio: sera o pnn- hanco para descontá-lo, Os ou- vivia, c01no ladrões GOS quadros planeja fazer todas aS 4 mnlhe- QUANTO isso, a cegonha fazen-

i.cipal tema (te debates do shnpó- tro·s faziam tl-icôt COll1 os fios que foram roubados de sua vila res do filme "Twigs" que é peça do ponto em casa de Lucillha e

sio de Ciências Soeiais incluido cortados dos telefones... ART1� úe Saint-l\Ioritz. lIm diamante, adaptada da Brcdway... JUCA Ivan jills, 1Vanrla e Edu Lobo ...

no programa· científico ela xXrV. GO de Book Review palavra ofi- duas casas e 130 miIhÓI!S de lira, Chaves e Juarez 1\lae11a(:o vindos .. GUllNABAR,\. batendo reco]"(l� �
Reunião Annál ':. da· Sociédade ciaI do New YOl'k Times consià.e- ainda na brio'a dela com o ex e _.

!
.. .. .. - "'ti n·OIS

.

de Israel e GrécIa. Juca 1101VO· nada Jisonjeil'o _:_ em. 71, o uíl- .

nrasUiira. para· o· �'. progresso . dá l'a' John Ha.wkes COlllQ o ll1elhor que vaI a JUS ça. .. ame- ....
-

ost d f'" .. ai casar" nlcro· de (lesquI·tes• entre ·.ll'} I' _
.. ..

-
. . 'O .rI-callo's so-br·c ··tr;;'s. usaUl sapatos

,-,ao g a a a,!;C Y· ,

...
,Ciência, .. OS·:LADRoES qüan:- escritm' americano VIVO. .. "

. : •. .
.

..

�,

.

' do bírteram na residência de pe- GRA,NllE chie nos Estados UllÍ- estrangeiros; Isto foi dito por Acha besta. /IIIl JACKIE Onassi!? gáveis e litigiosos, 'foi de.g m:il.
'.
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" . ... " f CoÍlnaIIy: .. REVELOU�SE que está uma fera saiu na UaHa uma .. FUl\IACINHA na Tupi - Flá-
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. .. :g.tnae'rar;;.:a':���f�arm:h,l1.•asoSf PeOSte·:nrrt]f��·:a·bl�ti.a{ '''SE-;S.sa.-<.a,Pa.mgOo�d·aaa:�'·sn:.Oab:�e·�,'-,;.:aoll..'\o�orodamrd.·1;lh:J�a�·· CharIes'� o grande admira(�or do Revista publicado 41 fotos dela, vio Cavalcanti sai para "férias"

iJ"'-L .... v _... ws.
.,

•

'; rei Luiz XIV,' a Rainha mesmo como se tivesse posado de Eva. na Europa e não volta. mais. Ou- I

·
.

. ,costUra, ,a asSInar Ulll .cheque ·de mandados da, Franca Só êste ano. disse, quando alguém se re�eriu N�o se sabe 'como conseguiram. tra emissora_ de olho '\.ivo nêle, 1

�:
__�W��_=�_:�:='_=.�
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está
BáUI(ilS

Q Comitê .canadense denomínadn "Apêlo dos

PovP'.Ô Balticos", lançou recentemente oportuna de­

claração sobre o estado em que vivem os povos da

Lituânia,:Letônia e Estôr,'a sob o cativeiro bISS).

Nessa declaração o Comitê interpela as pes­
soas e os grupos que. no mundo livre clamam ten­
dericíosamente- contra o imperialismo e o colonia­
lismo ocidental, enquanto silenciam sobre o domí­
ríio férreo do, comunismo nos países por ele subju-
gados. •

.

Informa o Comitê que, dada a política adotada.
· pele. Cremlím de deportações em massa, de trans­

plantes regionais e russificação total, uma forma
· de genocídio está sendo praticada em relação acs

povos bálticos. .

Segundo. estatísticas do últímo censo, promovi­
do pela Rússia.' a população étnica da Letônia caiu

. de 75,5�;é, em 1935, para 56,8c� em 1970. Na Es­
tônia a população nativa caiu para 43,8(}(, e na Li-

tuânia restam apenas 32.4('·(: da Ó,população naeio-
nal ,

. .

Em matéria de liberdade . relig'osa, a Igreja
greco-cismática,

.

denominada "ortodoxa' russa",
com sua alta híerarquia controlada pelo Cremlim,
é obrigada a pregar o "evangelho político" em in­
teirá conscnàricía .

com as cuxeti\ras do Partido Co-
munísta. ....

..

..

.
.

Ao mesmo tempo decretos ao govêrno anexa­
ram a H1�ral"qu:ia. católica e 03 fiéis à j urlsdiçào
dessa mesma IgreJa, obediente ao govêm» russo.

..
,

Por fim, o Comitê "Apêlo dos Povos Báltíccs"
faz uma lúcida e pungente interpelação: "PO\r que
tantos "sapos" e bajuladores das esquerdas - en­

tre eles, não raro tantos padres "avançados" _ fa­
lam em salvaguardar os direitos do homem para to­
dos que não sejam os infelizes povos sob o cativei­
l�o:do, maior império q�le o llHll1do conheceu?"
(ABIM - Agência Boa Imprensa).

comentêrto

EscritóriOS fantasmas
EVALDO TRIERWEILE·R crição feita dentro do l'cf}ulamento, Es.tcjanl, portanto, alerta os exa-

aqui chega:va como Um ilustre des- minanclos, candidatos aos exames su- .

conhecido e ficava tão
' sabendo plernentares não se deixem enganar

que tinha sido logrado. Quando r-e- por folhetos e placas dos tais escri­

tornava ao local de ori{�)m e procu- térios, que visam somente seus pró­
rava o tal es.critório, o mesmo havia pr ios interesses e deixam na arr ios­

evaporado. ca o de�raçado que não lhes co-

Agora que os exames supkmen- nhece as manhas.

tares (antigo Madureza) estão na Sem ii fidelidade o ml.mC:·l) nã.o

VEZ, os e-scritóríos fantasmas nova- pccle subsisti I', mas os tempos estão
.

mente estão em fÚnçáo: Já soube- tão maus que de fidelidade, SÓ se

mos até que os há. funcionando com escuta o· nome. FiC:�lídade é como a

al'tol'ização c·a S,!!cretitria da Educa- vergenha _;_ palavra ,rlsoleta. -'- : que

ção e Cultura. em Convênio com o só se encontra em dicionários ánti.

Diretor dQ Colégio ·Pedro .11. gos, nos novos se entrou foi por �n·

Que trinca deslavada! -Que· ·,sú-··· gano.
da de marotos! Somente pela cabeça
de exploradores poderia passar uma

idé,ia dessa/s. SQiménte �'lspel"\alhbes
sem escrupulos poderiam inv�rítar tão
monstruosa mentira, para enganar o

ínfe:lix, p�re tàlvez, sem meios para

fazer duas viagens, uma para inscri.

ção e outra· para escrever a prova,
cai na armadilha bem preparada pa·

ra enganar o incauto. Não· quer gas-.

tal' para fazer duas viagens, gasta ii

mesma coisa· talvez não tanto, mas

nã<? faz o exame. porque não fica

inscrito e a súcia de cavareI;!!; lhe

carregaram ·com o dinh·eiro.

Como sempre. quando. aparece

qualquer novjd�de em seguros, apo­

senraderle, ou· instrução pública,
imediatamente: os aprcveitadcres es-

·

tão com a anteninha levantada. Opa!
aqui {; possível ga':lhar com pouco es­

f�rç.o é .Iá vão os infaustos explera­
dor�s 'dos incautós a montar um es­

c ritório· fantasma. Esse esc?i tório

fundona ·até ·0 período do acont-ed·

mento. ·Quando então é C:·�scoberta a

fraude, os exp.ertalhões d:eram as d�

vila·OiÓgo e sumiram dentro da noi-

.. ·Quando no ano passado houve

em nOSSa· cidade· o exame de Màdu­

reza líamos que. em São Paulo a Po­

fechado dezena� desses

Que ·faziam eles? Enéar­

regavam-se de fazer ii inscrição dos

candidatos rios diversos Colég·íos on­

de havia os ditos exames. E'ssa .era a

convecrsa e melhor ainda ii cobrança
adía·ntada ·da· importância acrescida

de ·despesas e claro FIara viagem

Mesmo. assim temos de viver es­

Ses· tempos agressivos em que os

bons são' responsabilizado' e os ve­

lhacos e espertalhões assistem de ca­

marote a de.rrota daqu�h;)s. Não se

C:eixem os· examinados enganar . por

esses. falsos truões de falas macias e

.

alc:ntadas máquinas de propaganda
folhetista. Com eles não há proble­
ma que não tenha solução, enquim­
tOJ naturalmente, não tem o dinhei­
ro cio próximo no bolso,· depois ...
as cill1titlas são bem diferel1tes. Aler­
ta Pois·

que o candi·cl:ato apre­

sentava-se para exame,· iulgando as­

a papelada em dia e a ins-

SERV�ÇO DE GUINCIIO
Durante o dia -. Fone 22-0250
Durante a noite - Fone 22-1454

PLANTÃO PERM.ANENTE

.�================�==�

�?!.�H!��B�!�!� 'Ivoei:: TERÁ AGORA UM ENCONTRO ISEMANAL COM ELES
FESTIVAL DE MúSICA ERUDITA 1

SABADOS - 17,30 horas I

CINE MOGK

HOJE· _ QUARTA-FEIRA ilS 20 bor;�s --

SOPHIA LOREN� ·,\IARCELLO MASTROrANNt.
filme que é, llm hii,o ao amor!

Alan· Stell e Reli Rll�' em _.

OS GIRASS.ÓIS DA RÚSSIA
"HERCULES, SANSÃO,· MACISTE E URSUS,
OS rNVENCíVEISII

Tccunicol<ll' • Ih'l'CCIl1 Tccnnicolor - 14 anos

E,te é um romance de al11or; muito, muito amor!·
�

Uma mulher nascida para amar.. .. Ulll· homem Il<.:scido

para amar essa mulher, envolvidos no turbilhão de uma

g,ucrra ·imptacável'. Um· firme espe!acnl:tr qlle você não

pode deixar de, ver!

Aventuras cspet:iculares c lutas de gjg-d.ntc� num ,\1-,

per espetáculo Jenc:úrío! Os l1laiorais d,i força num filme

empolgante da primeira à última cena! HERCULES. SA�­

SAO... l\1ACrSTE E URSUS, OS ]l'lVENCtVEIS

(.;LTIMA EXIBIÇAO
Quando os 4 se juntam. imaginem o que pode :\conte­

cer ..

DOMINGO -

A PONTE DE REMAGEM
filme

DOMINGO:

ROBIN HOOD, O ARQUEIRO INVENCíVEL

·

SEGUNDA-feira, .estiveram reu-. Batiéo do B�'asii S.A••
'

NO RIO

. nit.:os novamente os, eDlpres�- Gl'auíle do Sul, allesar� dos prin-
rios· de Joinvilte, cOUI0 fazem cos- CÍIlais dfr .l'ios do Estado estarem

:j:'oeste gàúcho. No filial da tarde

de sexta-feira,·a frente fria, já
havia atingido a mctMe elo Rio

Graul1e do Sul. _ El\l SãO Fran­

Cisco do Sul, UUl lo·ngo (lrama

"ell1· vivendo a família Pereira,

com o desapareeime�to da·, me-

nOl' FlorL.da .Pereh·à� isso }lá
trinta anos. Desde então seu ir-

mão, Modesto pereira. vem pro­

curando sua irniã 'seln lograr éxi­

t.o. A Fanúlia oe Florinda já a

considerava morta, entretanto,

s-oube-se que a desapareeilia fez

um apelo em uma emissora de

Joinville, no sentido· de localizar

seu irmão: Segundo pessoas que

!Hlviram seu apelo, ela· estaria re-
,

sidindo em Caiobá. no Paraná, .,
.

A. REUl'I,"L-'iO dos chefes (los

grandes comant!cs ope!"acionais
pro!u{lvitla pelo Estaí10 maior do

:Exército,
.

encerrou-se após qua­

tro dias de e�q}Osições e debatés,

11mB resultadQs não serão do co­

nhecimento llÚblico. pois envol-

vem' questões reservadas·ao exél'­

cito.
'

feiras, às 'I�ínte h(}ras;' eni seu Ol'­

gã() de ,classe.· a Associação Co­

mercial e. Industrial de Joinville,
·

(lesta feitá pal'a receberem a. vi-
· suá, do Sr. Nilson Rl)(1rigues Fi­

Gerente Local

baixando· (le nivel, o Rio Uruguai
tenl llcrmanecko na lueSma UlI,tT­

ca (le 12 m�trosl seis adma· do
nível médio, mna maSsa. de ar

frio, proveniente tia·· Argentina,
está provoeando novas chuvas

alannando os 1ll.unicl!Jios do no-

·CLAUDE
DESIRÉê

charme
JOVEM SOCreDA t:'}�

LOIRA ... MUITO LOU1A

,
:\1:lgúq.Muller. um charme muito loiro cst:í viveu­

u:'.seu �;njlO .de �11I:cr. EI�. é nada mais nem menos que
Jc: son, Magda, murro abilidosa para a pintura em te­
Ia, tC�l seu future garantido. a 'érn de possuir qualidades
que �:IO muito rcssahadus por seu longo e gracioso ca-
belo loiro,

-

CAÇA E TIRO DANDO A DICA

Clube Blurnenauense Caça e Tiro dia 24 de ju­
nho dá aque:a festa para a juventude blumenauense.
Uma fe: ta que estará reunindo eles c elas com aquele
super-sem que íarú o rebolado inicial.

NOITE DO SORRIA

Sorria na ncitc do sorria. no Aquariuns, Na pro­
mcçãc delas, tudo promete ser o melhor do melhor.
Portanto Iodos procurando convite. de preço nunrrno,

para a Icsta que premeie muita animacfio e alecria-
Sorria ....

. -

PAULINHO FIRME COM GINA

Um namoro que já marca tempo no ano, continua
firme. para, mais firme ser. ralo de Paulinho Pamplona
e Gina Magnani, que. continuam tema $;:111 interrupção
c falam numa língua muito própria. cheia de poesia e

"mer Falo Paulinhc, no amor é isso mesmo.

DE RIO DO SUL
-Dia :24.. sábado próximo ern . Rio do St�;, tem }3;dl·�

de Süo Joâo..noDuque de Ca'iia�. Será um grandioso
baile caipira, que <cm dúvida :;Igmn:l constituir-se-á de
rara beleza ;:0010 os umeriorcs. E cm Rio do Sul tam­

bém o Sr. EJu D'Acumporu Reis; no próximo dia ::!6

ccmpleturá vinte anos de serviçcs prestudos 1.10 Banco
do Brasil. c .cfercccrá cm [lia residência aquela chur­
rascada aos amigos. Desde j:l felicidades..

ONDA E ONDINHAS

I
Bárbara Lebrccht c Euclides Pink numa onda firme

...
<.1UC pretende e promete ll!1l algo mais que não fique
em um simples namoro. H.irbara, um charme li toda

prova, levan.lo avante um amor que serú só. seu. Eucli-:
d�� muito na de';,. p:-omete decis.iio breve .

Pensamento do Dia

pudim rv1EDEIROS
(gostoso corno 06 (......

doces da vovó)

A bt'le�.a, li f!!'a�<l (' ,) charme dI! Tâllia Sclzeidl'/Ilanlel

("tiio aqui l'�ra- roces. I'nfeiWlldv a minha· COlU/lfl de

/rojc, como pral'l, de qU!? Tâllia rcaimentc é uquila que
,I Pu(' prOClIral'll. lUla é ?:,.?

..

,..'_ .........
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Análise
COI Professor na ,Universidade· Federal do ��ran.á\

" A seguir o suicídio-protesto
·

do iovcm Tcheco Jan Palach,
outros !'C vêm seguindo. numa
cadência de chamar ntencãc:
nrio �6 na Checoslováquia, -�o:
mo ern outros países europeus,
c. per último, até mesmo no,

Estados Unidos.
.

1, "EPJDEl\HA," de sUJeÍ­
; DIOS? .:.._ 8iTn, pode-se' falar
assím. Em nosso livro sôbre o

autccídío, tivemos cportuni­
dade de. recordar diversas epi­
demias de· suicídio, na His­
tória. Há tempos, houve uma,

· a cujo respeito escrevemos.
'em dúzia de: jornais em que
· colaboramos no País. ocorrida
, no Vietnã do Su'; em que mui­
� tos bonzos se imolaram, ate­
.;. ando fogo a vestes embebidas
de gasolina. Bastou o primeiro
fazê-lo - outrosee seguiram:
o exemplo pegou.

Em o particulnr caso d,:;:
autcquiria do moço J,al)c-Pa­
Iach, pode-se falar em suicí­
pio ético; levado a efeito pe­
los que o realizam" para cum­

prir o que' aCjTeditam dever
heróico. sagrado. Para seguir
tônica da época, diríamos que
melhor se chamaria "Suicídio­
protesto". Imolou-se, numa ati­
tude de, rebeldia derradeira
para que. o. exemplo ficasse.

Ficcu.. frutificou, Reprodu­
ziu-Se. Grande "número de ve­

zcs.uião só nâ pátria sua como,
por' igual em outras da faixa

.

socialista; em países da área
capitalista também.

CARRO
1 GALAXIE LTD. amarelo _ •. _ .

1 CORCEL G'T Gelo Teto de Vinil .. _ .

1 VOLKSWAGEN Gelo ; " .

1 VOLKSWAGEN' Verde _ .

1 VOLKSWAGEN Verde .

1 VOLKSWAGEN TI.. Verde ..

1 D _.K ;\V. Marrou
'

',' .

l' D.K.W. Azul
"

..

1 .GORDlNI Cinza ...•... __ ; •... <',
1 SrMCA Azul e 'Cinza �.
1 RURAL Verde e Branca. _ .. : �... -

1 KOMBI Gelo __ : "

...• :

1 KOMBI' Gelo .. ...•.

1 CAMINHONETE Ford F-lGO .. ' ...•... '

1 CAMINHÃO Mercedes Truk .

1 . CAMINHÃO Mercedes ..• ; .. ;.; .....•

1 CAMiNHÃO Chevrolet' •• ,., .

1 ALFA ROMEO (barbada) 12'.000,QO.
.

Veículos Quatro Rodas Ltda,

ANO
1969
196Q
1970
'19G5
1�61
V?70
1966

,

1958
1965
1965
1966 "

1962
"1964
W5C
1967
1959 .

·1970

Agora anexo a Metropolitana de' despachos
'

RUA 7 DE SETEMBRO 499 • C. P� 545
FONE: 22-0295 BLUMENAlJ-SC .. 2. "CONTÁG11,O" SUJCI­

"

DA? - Sim, pode-se também
dizer assim. 'Haveria indivídu­
o.s - é constituem legião. -

verdadeiros suicidas latentes,
portadores de -um complexo
suicida, autênticos "condensa­
deres .. do; complexo .suicidu­
Neles, a idéia .Ipcrmita-se-nos
ralar assim) .suicída existe, 'a­
tente, dormente, adormecida.
Como brásasob cinzas. A cspe­
ru .dc um "sôpro", rigumos,
que a avive,-faça, nascer a cha­
ma. Lata de polvora, aguar­
dando centelha que a fará ex­

�Iodir: 're-..olver carregado, ga­
tilho armado, esperando dedo

. que aperte êste, fazendo dis­
parar o tiro.

COLOMBIÁ - Elemen­
tps do "Exército de Liber­
tação Nacioúal", foco guer­
l'ilheiro de inspiração c.as­
trista; çteeaplt.aram sete
camponeses' enl tuna fa­
zenda próxima ao municí­
pio de Cicnaga. Entre ,os
assassinados encontravanl­
-se duas 11len1nas de 7 é 12

foram vioiadas antes de
serem m'Órtas ..

Pessoas ;ússím, 'podem viver
a vida' tôda, sem que a idéia;
latente. passe. a ato. Basta,
porém este que",imponderaveJ,
muitas Y�zes. para que a idéia
se atualisc. No' cam. o exem­

plo.; daí. li que se vê; suicídio
·],l.1idosc., noticiado. com alarde

·

.,pe!a imprensa� seguindo-se de
,cutros muHos, .iguais, muitas
vezes numa reproducão verda-

de�rán'iente lctográflca.
'

, De modo algum, estamOs

m.inilTlizando gesto do jovem
Ja11 P�lach, llern os dos que
o seguiram. Bnsta dizer que
rátificou seu, ideal com a pró­
pria vida. Longe de nós julgar
seu alo. São conhe,:;idas nossas

.éoncepç,ções respéito ao que le­
ova a' efeito a impropriamente
'chamada "morte vohintária"; 'f
6 relá o que eS"crevemcs. Não I

vamos repetir; que re.petÚ·-se I

(TAUTOLOGIA) é coisa de Ivelho ...
3 ATÉ O SANTO. PAPA i
Até o Santo Papa, �i- Io

'. cànos ,que :ch�ga;rain. aqui
sábado fOl'a.rÍl. recebidos no

aeroporto l)or Eldrige DIca­
ver, lideI' 110 eXilio do
�;Exército de Libertacão
Afro-.AInericano"., O casal·
de terroristas, William
Hoeder, neg".fo de 2�'alios, e
Mâry 'Karkon� loira de 21

anos, foi detido peJa poli�
c.ia argelina apÓS o desem,.
barque do Boelrig.. O go'­
verbo' de Houa1'1 Bôuinmé-.
,dienne ainda 'não decidii.l
se, concederá' asilo .político
ao, casal.

npANTERAS NEGRAS"
ARGEL - Os dois·.s,e­

qüestradores nQrte�ameri-··

prcciando o fato, e deixando
de parte doutrina tradicional
da Jgreja que condena o suicí-.
dio em todas as suas formas.
exaltou-lhes 'o gesto, compa­
rando-os aos mártires cr is-.
tãos. Viria. depois, retificução.
ese arecendo não haver sido
bem este, ô pensamento de
Sua Santidade.

Não; julguemos opine-
Inos apenas � que gestos as­

sim, como o desses suicidas,
não' se medem, pela craveira
comum. H.á sempre u.go de
sublime no gesto de alguém­
meço em esp-ecial - que. mo,

vido por um ideal, qualquer
que seja, dá. em holocausto, a
própria vida.

A História julgá-los. Não a

nós outros, qualquer que seja
a maneira de. pensai" nossa:
Que apenas somos transeuntes.

Cujo julgamento é transitó­
rio. Sem valor definitivo por­
tanto,

NOTA DA REDAÇÃO
O .Iivro dq Autor é "O Sui­

cídio"; estudo do problema
face à liberaiura, à filosofia. à
psicopatologia e ao Direito.
UVR./\RW\. UNIVER,sITA­
RIA - CURITIBA - PR.

do suicídio
UNDIAL

FILME SATiRiCO
ROl\lA - As vicissitudes e as desventuras, em sátira. de

um. hierarcu Iascista. serão focalizadas num filme' de próxima
rcallzação intituiado "Eja, Eja, Alalá". de Marcello Fondato.
A filmagem terá inicio nos primeiros dias de agosto c se

prolongará por dez semanas., .

O filme será rodado, em exteriores, em vários lugares de,
Roma e contará a história de um hicrarca no momento de'
maior fulgor do regime fascista, primeiramente bastante po-.
deroso e sucessivurnente c111 plena -decadência . Será UIn rÜnlc'
dher(illo � disse Fondato � um filme cheio de golpes de

"

cena e de situações picantes. Um dos protagonistas será
Lino Toffolo ,

"NUDEZ NO CINEMA ME FAZ HORROR"
TEE�AN - Claudette Colbert, convidada especial do re­

cente festival de Teeran, declarou que a nudez, que atual-.
mente domim� as telas do mundo inteiro, a perturba profun-'
dàrnente , Após ter afirmado que esta nudez não é "sexy" coisa
nenhuma, a sempre charmosn Claudette acrescentou: "Se aI-·
g�H�m .em n�ens tempos. tivesse pretendido que eu despisse.
diante das camaras. acho que teria fugido. E que estaria aín-:
da correndo até hoje ... "

De qualquer maneira -_ admitiu 11 atriz - é bem possí­
vel que se ela tivesse nascido nesta época. suas idéias seriam'
diferentes. Por exemplo: o biquíni parece-lhe natural, embora
nunca o tenha usado quando era uma estrela .. ,

POSiÇÃO DIFíCil EM YALE
WASHINGTON - O escritor Erich Segal, (autor do po­

pular romance Love Story) foi expulso, como se sabe. de seu

cargo de professor de línguas clássicas da Universidade de
Vale, após ter sido duramente criticado por professores c estu­

dantes. Mesmo assim. poderá continuar pronunciando confe­
rências no mesmo estabelecimento de cultura, mas sem contra-'

'

to permanente. Os nmbientes universitários assinalaram que
sua posição em Yale é atualmente bastante difícil ,

Atenção
FERIAS DE JULHO É COM TtJRlS!\iO HOLZl\'IANN. QOE OFERECE os lHE­
LHORES ROTEIROS,' PELOS MENORES PREÇOS A1\ln..\MENTE FINANCIA­
DOS. - ATENÇÃO PARA AS EXCURSõio:S PROGRAMADAS PAR.,\. JULHO:
DIA 2.....,.. FOZ DO IGUAÇU E ASSUNÇÃO DO' PARAGUAI

Sete dias maravilhosos visitando as cataratas da Foz do Iguaçu. Pôrto
Presidente Stroessner, Puerto hmazu' e. Asunción. Tudo incluído -

apenas Cf" 5[\0.(10, �nl mensalithlde:; lÍe CrS 110,OD.
.

DL'\ 13 - SAI,VADon, ARACAm. MACEIÓ E RECIFE
Dezenove 'dias inesquecíveis visitando as principais �it!ades e capitais no

norte do Brasil . Tudo incluído por apenas Cl'S 1 .460.00 - mensali­
dades a p<1111r de CrS !(J9.0ü, sem entruda .

16 -;- BUENOS AmES E BARU,I)UnC m:H AVI��O)
.

Doze dias visitando a Argentina' Principalmente as maravilhas de Ha­
rilochc. que você jamais esquecerá. Tudo i ncluído por apenas Cr$
1. 836,00 - mensalidade de apenas CrS 112,00, sem entrada .

,

DIA

Informações e Inscrições

TUBI§lllIO DOLZMf\_,
Btumenoni

N
JoinvilleFloruuurpoiie

SERÁ SENSACIONAL

U'I'ILAR elA � XV de Novembro. 1244..

.AUTOMOVEIS - AG�NCIAS E CONS':RTO
VOLKsWAGEN � Com, de Importação e Exportaçiio
BlUinenau S:.A.. R.ua. ltajlÜ .81 .:... Fones 2:1-0750.
22-0757 e :13·0759.
CHEVOOLET - Casa Royal S.A. - R 7 de Seç .• 136&

BOUTJQUES
JANE PRET a POR'l'ER l\,!ODA6 (Exc!ustvarnenta
fmperchlc e Cacharrel) ,- Rua PetrópClls. 3�,

SCHWABE CHOCOLATe
BOMBONl!:RE OruON - Rua Mal_ Flortano, Peixoto. 82

CHURRASCARIAS
CHURRASCARIA e BAR CONTINENTA.L - R.U8 7 ,c:t.

Seten1hto, &ii.
.

ÓTICA

ESPECIAlJZADA

o máximo do
precisão suíça:

CRONÔMETRO
Jóias, Re16gi�, .

Cristais. Pratapas.
Taças, Medalhas,
Troféus.. Presen·

tes.

CRISTAIS - LOJAS
O,A.8.A, IIlOEI..L.M.ANN FI'" • xv ri" �.oYembr(1 .

1"1

SALAO DE BELEZA - GRANDE HOTEL
�exo.� Salão de Mármore no andar Social -

trl:mea: ':Il-4Uõ - 2:HI:llllJ

LANCHONETES
ftlPÁ'Ü LA1O'CREB - Ru& 15 de Novembro, 4111 -

Galera Buscb - pan.. Zi-03t:l

fLORES :- LOJAS
LAPrNEA PLORES - xv d!! Novembro 15fl

DISCOS - MINI K-7 -

ESTEREOFONES �

CAIXAS ACúSTICAS
Discos: sucessos nacionais e inlernácionais·. Varie­

dade selecionada de discos alemães e regionais (baudi­
l'lhas). O "disco da semana" é um tremendo barato. Úl­
timas nov!dades cln FITAS VIRGENS e' GRi\VADAS
MINI K-7: Chromdioxid (óxido de cromo). Você. tam­

bém pode GR.AVAR as músicas de seu agTado. NOVA
UNHA de E5TEREOFO;.lES, SONOFLETORES (cai-

.

XWi acú,ticllS) para toca-discos, rádios portáteis, gravado­
res, ele. Inbta13ção de l\IÚSlCA AMBIENTE.

�UALIVRARIA
o melhor som da Cidade

Rua 15 de NO\'embro 1340 - C.P. 674 - Fone: 22-1375
BLUMENAU (SC)

HOTfllS
Hotel Glóri&

8,1Ia '1 d� SeUJnbro. llli'"

LIVROS - LOJAS
LIVRARIA E GRAF;tCA DO VALE S.A
R.ua Marechal Floriano Peixoto, 31

TIPOGR.i\FIA E LIVRARIA BLUMENAtJENSE e.A
XV d!' Novembro. ia

.

FARMACIAS
DROGARIA l!; l".(\.RMACIA CATARINEN8E 8. &.

XV de Noveulbro, 542.
FARMAClA SANITAS - XV de Novemor'Ú. 5'1

mas eleitorais, àn:ullcÍaaas pelo llrÓximo.. NA FRA.'JÇA, pelo via ruído llarcialmente. :Fuucío- Internacional do Calçado, cm

General Alejandro Lanusse, coi- lIlenos quarenta pessoas IDurre- nirios ferroviários dIsseram que Novo Hamburgo, a 45 quiloIDe­
cídiu com {I 'aumertto Ca·tempe- ram e 76 ficaram feridas, na sex- estavam sendo Tl}al.izados reparos

. "

.' tros �e Porto Alegre. Logo após.
ratura. politica na lU1:-entina. - ta-feira pasEada,' quando dois no interior do túnel e quc apa-

." .. , a inauguração, o lVlinistro, acom-
1"01 oficíahnellte maugurada Õ:o� trens <!e passageiros, que trafe-

.

rellt�ente parte do teto ruiu

nüngo, no pavilhão- de São Cris-. gavalli em sentido contrárIO, eho- instaptes antes é.a .entrada tios pallhado I!o Gcvernaclor Euclides

ti)vã�, 'a. Expos'ição do, Eiército-' earam-se contra. um monte de trens no túnel. III O l\'llNISTRO Triches e outras autoridades, pel'-

-72( que foi a.berta. segl.luda-fei- pedras e éOllcréto uo intel'Íor de. !\larcos Pratini de Morais, da In- correu os três pavilhões de ex·

Ia. para a. visi,tação' públiça. per- uni túnel de l.Un quilometro e dústria e do Comércio, inaugu- poslçao," visitando to dos os

manecendó aberta até

dOllll_._ll.,g_o_.............'".m.
de .o_fm�w,

q��_�:-_:::de
manhã

a.:.�:�..�:�.
<xp.�t.r". -------.J
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Campeonato Esladuallle Natação: ,resu,ltados
29 - Josias B. de Castro - Lira _. 2 ..hn40s5
39 - Rafael Carioni - Lira - :24m40s5
Revezamento 4xHIO mts. - 4 ésrilosr

19 - Joinville (Cartos-Siduey-Ledaux-Júlio) - 5m6,,4
29 -.,.._ Blumenau (Nélsou-Edgar-Frankltonaldcu .- 5m2�b7
·39 - Lira (HermÍnio-:Murilo-Vinício-Joãol -- 5m35�
·400 mts. - medley:
)9 - Edson Ledaux - Joinvil!e - 6mSs
29 - Murilo Rosa - Lira - 8111255
39 - Samir Machado Miguel - Joinville 9m�5,
100 mts. - nado borboleta:

19 - Edson Lcdaux - Joinvil!e - 11119s2
29 - Vinício Olingcr Filho � Lira - I m2ó�6
39 ---'- Cláudio Roberto Tesche - Ipirunga - lm4lls
400 mts, - nado livre:
19 - Cláudio Hargcr da Silva - Joinvillc - 5m54s
29 - Carlos Augusto Vieira - Ipiranga - t"il11.'7�
39 - Josias B. de Castro - Lira -- (,1112';.4
100 mts. - nado costa:

19 - Hermínio Menezes Neto - Lira - Iml5s
29 - Carlos Henrique H. da Silva - Joinville - 1 m225
39 - .Jorge Luiz Schraiber - Ipiranga - Im3:"sl
Revezamento 4xl00 mts

,

- nado Une:

)9 - Blumenau (Nélson-Frunk-Edear-Curlosj 4m40s8
29 - Joinville tCarlos-Júlio-Cláudi;-Jair) 411144s
39 - Lira (Renato-Ghal1em-Crisiovi'io-Jo�ilt'» 5ml3s
CONTAGEM DO MASCVLlNO:

19 - Joinville Tênis Clube - 194 nontos
29 - Lira Tênis Çlube ._ I ó9 pontos
39 - Soe. Ipiranga- - 164 pontos.

CONTAGEM GERAL DO CAMPEOl'ATO
CAMPE.-\O - Sociedade lpiranga, de Blumenau - 404
pontos; VICE - Lira Tênis Clube, de Florianónolis -

340 pontos: 39 _. Joinville Tênis Clube - 217 ·pontos.

::Hi>j� apresentamos os resultados completos das pro­
V3S do último domingo em Joinville, pelo Campeonato
Estadual de Natação, cujo título pelo segundo ano con­
secutivo foi conquistado pelo Jpiranga .

.

29 - Júlio Carlos Hildebrand - JoinviÍle - J m7s
39 - Luiz Carlos Machado Miguel - Joinville - Jrn lZs
260 mts ,

- nado costa:

19 - Hermínio Menezes Neto - Lira - 2m46s2
29 - Cláudio Harger da Silva - .loinvilIe _ 3m9s
39 - Cristovão Olincér· Filho. - Lira - 3m2!},;i
200 mts. - nado bõrbolcta:

-

19 - Edson Ledoux - Joinvillc - 2m46s5
29 - Vinício Olinger Filho - Lira - 3m:!4s5
39 - Aldir Thornsen - Ipiranga - 4m30s
200 mts. - nado peito:
19 - Sidney Schossland - Joluville - 3m13s1
29 - MUTilo Rosa - "ufa - 31111654
39 - Ricardo Ghanernrn - Lira - 3m29s8
Revezamento 4v200 rnts. - nado Iivre

1'? - Ipiranga (Nélson-Edgar-Frank-Carlos) - IOm3'Zs
29 - Joinville (Cláudio-Percy-Luiz Curlos-Ernesto)

Ilm39s6

39 - Lira (Renato-Jair-Joâo-Caricni) - l1m4(1-;.2
200 mts, -' ·medley
19 - Hermínio' Menezes Neto - Lira - Zm53s
29 - Carlos Henrique H. da Silva - Joinville - 2m51b8

.

39 - Ronaldo Zadrozny - Ipiranga -- 3m26s4
200 mts, - nado line·

.

19 - Hans Ulrich .Fnmk '- lpiranga - 2m44s4
29 - Rafael Curioni - Lira - 2m53s9
39 - Renato Prazeres - Lira - 2m55sIJ

-.
160 mts. - nado peito
19 - Sidney Schossland - Joinville - Im2�s
29 - Luiz Carlos Machado Miguel - Joínville - 1111305
39 - Murilo Rosa - lira - lm315
1. 500 mts. - nado livre
19 --'- Carlos Augusto Vieira - Ipiranga ---' 23m39s:?

100 mts nado de peito
19 - �rla Barbosa - Lira - lm3754
29 - Emília Mazzola - Lira - lm40s5
39 ..

- Gicele Thomsen - Ipiranga - Im58s
Revezamento 4xl00 metros nado tine
19 - Ipiranga (Melania-Eliane-Marisa-Katía) - 5m29s8
29 _;__ Joinville (Rossana-Vivian-Ro5e-Mar�areth - 6m40s·
3� - Lira (Leonor-Beatriz-Stela-Cíntia) _::_ 7m45�
400 mts. -:- medIey
]9 - Liane Kofke -� Ipiranga - 7m21s2
29 - Marla Barbosa - 8m22i>1 (Lira)
3" - Patricia Batalha da Silveira --- Lira - Iüm-ls
íOO

.

mts .
...;_ nado livre:

19..,.,.. Eliane Thornsen - Ipiranga - lm17s
29 - Melania T. B. Silva - Ipirangu .- Im19s
39 - Heliane da Silva Menezes - Lira - lm32s6
100 mts. - nado costa

1<;> -: Angélica Frank - Ipirangu -- 1m29ii
29 � Liliane T. B: Silva - Ipiranga - Im31s
39 -'- Heliane da Silva Menezes - Lira - lm32s6
800 mts. - nado Iivree
19 - Helenita da Silva Menezes - Lira - 12m42s3
29 - Liane, Koffke - 'Jpiranga - 14m38s
39.,.- Katia Bacchmann - Ipiranga - 15mSsl.
Revezamento 4x100 - 4· estilos:
1 Q - Blurnenau (AngélÍca-Melauiü-Liliane-Eliaitc)

6m27s5 .

29 ---' Lira (Eliane-Marla-Emilia-Helenita) 6m40s
Contagem finnl do feminino:
19 - Ipiranga, de Blumenau, com 240 pontos
29 - Lira, de Florianópolis, com 171 pontos
39 - Joinvile Ténis Clube, com 23 pontos.

FEMININO
.

As provas do·setor Feminino oferecem estes -

400 mts. - nado livre:.·
. .

19 - Angélica Frank.� .. Ipiranga - 6 minutos, 1 se­

gundo
29,- Heíenita da :Silva Menezes - Lira - 6m2s8Dé-

cimos
.

39 - Sandra Bacchmann - Ipiranga 7mO0s5
.

220 mts: "'-- nado peito: .

19 - Maria Barbosa � Lira - 3mZ9sB
29 - Melânia ,T. B. Silva - Ipiranga - 3m30s6
39 - Emília Vitória Mazzola - Lira - 3m31s4
200 mts. - nado costa:
19 - Helianc (Ia Silva �vIenezes - Lha -- 3m17s6
29 - Rosemari Georg - lpiranga - 3m2356 .

39 - Karin Esemann - Ipiranga - 4m17s2
200 mts � - borboleta
19. - M:uit Ângela Zadrozny - Ipiranga - 3m38s8
29 - Stela Barbosa -- Lira - 5m2s5
39 - Patrícia Batalha da Silveira - Lira· - 5m55s4
200 mts, ........ -medlev individual
19 - Liliane J. B·. Silva - Ipiranga 3m16s3
29 '-- .Liane Koffke - 'Ipiranga -'---' 3m23s4 .

39 - Heliane da Silva Menezes - Lira - 3m34s4·
200 mts. - nado livre
19 - Angélica Frank :_ Ipiranga - ln;51s
29 _. Helenita da Silva Menezes. -- Lira:__ 2m59s
39 � Liliane T. B. Silva - Ipiranga - 3m6s6
100 mts. - nado borboleta
19 - Mari! Angela Zadrozny - Ipiranga - lm33s
29 - Eliane Thomsen -:- Ipiranga - lm40s3
39 -:- Estela Barbosa -:- Lira - 2m17s

. SETOR MASCULINO

100 mts. - nado Iivree
19 - Nélson Luiz da Costa - Ipiranga - Im5s3

FCFS distribuIu relação .

QOS convocados

para a seleção juvenil para o brasileiro (Jm� gol de' Duppe dao'de,
ma�i� embalo ao laxia�Saíu à lista dos atlétas con­

.....-oca4os para 05 treinamentos
iniciais. da seleção çatarinense
de futebol dé salão juveniL o.
presidente WaldemITo CarIs­
son, csdareceu a reportagem
que em vista de problemas· de.
]Última hora foram omitidos·
na nota ·Qn�hr1 da entidade à
:telaçião dos atlétas de Blume;·
IláU, Joinvi!le, Lages e ltajai,
que constarão no entanto DO
boletim nO 19/72, que a es­
tas heras deve estar círculan�
do. Na íntegra vejaIÍlos are:"
lação dos ,:oll\'ocados e outras
novidades dá. Federàciio Ca�
drinense de FiÍtebOl-de, salão
'divulgadas no· boletim oficial
n" 17/72,

.

Silva - 104 _ Nelvio Tho-:
maz de Souza·

PELO ESPORTE CLUBE
NEVADA. - 105 - Elizeu
Vieira. - 1106 - Adenir Ro-­
gério da Silva - 107 - Jo�
sé de Alencar Lima - 103 �
Assis Lima dos Santos-
109 -:- Od,dr Pereira Barbo.:.
sa -'- 110 - Gelson Barbosa·
- 11;1 - Luiz Rodrigues Hu­
gen - 112 - João Fernan-·
des Sobrinho - 113 - Luiz
1'vfarcos Denessiano.

PELO GREMII() S.D.C.F.S
- 114. - Edésio J. Branfali­
se - 115 - Vilson José Sil­
veira. - 116 - .r...Ioacir Sou­
za Vieira - ll7 �. José Or­
lando Cardoso - '1.18 - Vil­
�on: Joio F.. Silva.

, P,ELO PENI:IAROL.F. C. ;..

119 - Saulo Ferreira Vieira
- 120 - AJbus Schichtino-
- 121 - Álvaro Rodrigue�
Geulart - 122 -. Adoly
João Proknow - 123 - An­
tenor Palma Filho - 1124 -

Vanderle-i A.lcides Ávi'a-
125 - José Cassãó RH,eiro -
126 - Ju::elino C. da SiÍva
- 127 - Luiz Antonio Cbou-,
to :...... 128 - Inácio Jaatan
Ferreira - 129 '- Geraldo
Pereira.

10 Esporte Clube Nevada tam­
,bém da· Liga. A,1lélica Joaqui­
nense.

de Futebol de Sa�ão.
q - Nota Oficial n9 29i72

;da Federação Mineirá. de Fu­
tebol de .Salão.
r - Nota Oficial nl?· 08/72

da Liga Blumenauense de Fu�
. tebol de Salão.

.

s - Notas Oficiais rr9s 1;
2, 3, 4 e 5i72 da Liga Atletica
Joaquinense.

A torcida aplaudiu· mujt� o seu velho ído­
lo. Hoppe mostrou energia e sobriedac'·e em to­
dos os selolS movimentos. No primeiro- tempo
ele deu o- passe para o ·primeiro gol ei fez o S�

gundo. O Caxias atacou muit,o 'sempre . motiva­
do pela presença do famoso golea'dor. N� fase
camplement;u, '0 PalJ'l'!eiras cresc:eô e. pressio­
nou bastante, mas só (;onseguiu diminuir a

d·iferença com um gol acidental de Coruca.

g .,- Conceder registros dos
seguintes. tecnicos dos clubes
da Uga Atletica Jo3quinen­
se: Manoel Pereira FIlho· pelo
.Gremio S. D. C. F. S.; Ed­
,gurd Vieira de Medeiros pela
Esco':a· T. C- São Joaquim;
Santos Miguel pelo Esporte
Clube Nevada; Antonio. Paulo
Remar Pelo Clube Astrés; Ce­
lia' Cllrt Araújo Lima pele
E. C. Bela Vista; Saul i\Jar-'
tins Dutra pela E :c.. Escola
T de Comercio S: J. e Cesar
Tadeu Pereira pelo Greroio
S. D. C. F. S.

DEPARTAMENTO
TÉCNICO:

a � Aprovar os jogos do
;Camp;:ónato . Regional cate­

goria Aihúto realizado no Gi­
na5io do. Colégio Catarinense.
Dia 2. 6. 72 - C. Sete de

Setembro 2 x Clube Doze de
Agosto 1.- Ass. 0'. Colegial
n x G. E. Celesc. 1

.

Dia 9. 6�. 'IZ":':':": Ass· D;' Co�
legial 5 x C. Sete de Setem­
pro 2'- G. E. Celesc 2 x

Clube. Doze de Agosto 2
b - Aprovar �s jogos do

,Campeonato Regioml catego­
ria Juvenil realizado no Gina­
sio do Colégio Catarmense.
Dia 6. 6. 72 G. E. Celésc

3 x Clube Doze de Agosto 9
- 6. 6. 72, .. A,ss., D. Cblégial
12 x C. Sete de Setembro- .11.
,Dia· la, 6. 72 G. E. Celesc

1 x C� Sete· de Setembro 3
- 10.· 6. 72 .Clube do Cupido
G x Ass. D. Colegial 5
Dia. 11- 6.72 Ass. D. Cole­

gial 2 x. Ass. S. Públicos
S. c. i1. :_ Ü. 6.. 72 Clube Do­
ze Agosto 2 x Clube do
Cupido O
c - Proclamar Campeâo

,do Tum\) de Classifjcaç;'ío­
(Torneio. de Verão.) a Ass, D.
Co!egial, Vice Campeão Clu­
be Doze· de Agosto, terceiro
lugar A.ss. Servidores Publi­
co:: de Santa Catarina e quar�.
to lugar· o Clube Cúpido.
d - Conceder transferên­

da do atleta Luiz da· Cn-sta.
Melim do Gremio Esportivo
CeIe5c para a Ass. Desportiva·
Colegial. . Condição de. jogo
imediata.

. .

.

e - Conceder .. registro coo·

:mo arbitro. da Liga A,t1etica
Joaquinense. os seguintes: Jo­
sé Mattos·Filho, Manoel Ro­
gerio Pereira· da Rosa, Abel
Vargas de lli, Víegold Olsson
iValdir Dutra e Egidio Mar­
ques.
f - Conceder registl'o co­

mo massagista. da. Sociedade
Atlétka Cúltural Saci di Li­
ga Atletica. Joaquinense João
de Oliveira. Alcides Zabot pe-

BLUlV1ENAU, 21 DE JUNHO DE ·1972O mais. importante na vitória de 2 a 1 que o Ca­
xias obteve ontem �l noite sobre o Palmeims;�foi mesmo
o futebol de Norberto Hoppe - que agueritou uma· ·par­
tida de ritmo· quase vertiginoso àurante os 90 minutos.
alcançando um rendimento técnico satisfatório. Três
grandes virtudes personificaram ·0 deslumbramento do

grande goleador do passado: senso de autoconfiança, gana
e explosão - embora para Hoppe não seja o prazer d.as
trombadas que distingue o futebol de todo bom artilhei­
ro. Ele foi caçado durante todo o jogo pelo zagueiro Co­
ral - que tem um faro venenoso como o· próprio nome
- e· enquanto Coral procurou se exprimir pelo viço da

juventude, recorrendo em demasia aos. 'lances violentos;
Hoppe manteve a calma. e seriedade que sempre lhe fo-

.

mm pecualiares, mostrando um espírito de competição al­

tamente enobrecedor. Aos 25 minutos· do primeiro tem­

po, ele jogou uma bola de cibeça para dentro da área,
permitindo a PaludeUi um chute seco de pé canhoto
_ que iludiu a boa. vigilância do gOleiro Leme, Aos 41

minutos, depois de um lance bastante confuso à frente do

gol do Palmeiras, Hoppe recebeu livre pela marca do

pênalti. Ele bateu de bico; mas
..
de fOflÍll\ consciente;

.sem dar chances aos horilens que· tentavam impedir a

passagem da bola. Aos 32, Fontan teve urii lance quase
idêntico, chutou bem, poréri1 Alvacir sobre ·a linh� ratol

conseguiu rebater de cabeça.
PALMEIRAS MELHOR

No começo 'do segundo tempo, O Ca.'tias realizou tr':5 .•

ou quatro incursões perigosas - e estevé ná hninência
de marcar o seu terceiro gol. Numa jogada, Hoppe di­
vidiu com Coral e atirou da entrada da área,_obrigalldo
Leme a uma exeelente intervenção. Em "outra, ele su­

biu magnificante numa bola cruzada. da d i r e i t a e

cabeceou de forma fulminante, porém llm pouco deriva­
do ,pela direita. . ..

A partir dos 10 minutos da segunda fase, o Palmei­
ras começou· a se· movimentar )11elhor e também a exer-

.

cer um predol1líllio técnico. qu"e logo obrigou o Caxias a,

uma retracão tática bastante acentuada.. O Palmeiras ..

cre�ceu m�ito em função do trabalho efiCiente d.e Sl:!US

homens de meio-campo. que dominavam .com facilidade
aquele setor. Na frente. Zinho. Odair e Ivan com des­
locações perfeitas conseglliam penetrar pela defe��l caxi­
ense, mas Coruca e J. Alves atuando corn [(aI"!'., e CS�

toicismo cobriam muito bem os lances de átea. princi­
palmente no jogo pelo alto. Louve·se riis,o wdo, ;, cal­
ma e a seguran!;a com que os .homens de> Pa!mein,··. pro­
curavam vulncrabilizar'a retaguarda alvinegra. trocando
passes com muita tranqiiilidade, perseguindo o gol com

paciência e obstinação. E o quadro palmeireme chegou
a ter instantes sublimes uá partida. levando momentos
de desassossego para a toreid:, caxiensc.. Ao, 25 minu­
tos, quando ó time periq(1ito vinha pressionando osten­

sivamente, Coruca tentou conjurar lIma situação de pe­
rigo, dentro, da grande área '-'- e encobriu Eládio. mar­

cando um gol acidental. Contudo. o Caxias teve perfei­
to equilíbrio para resistir lodo o assédio da equipe esmc­

raldina, que continuou lutando sem c';olOrecimento até
o final da· partida.

DETALHES

DEPARTAMENTO
TÉC.NICO:

·EXPEDlENTE
.;··RECEBIDo:

h - Conceder -registros dos·
seguintes .atletas da Liga Blu­
mefiau�nse de Futebol de Sa­

.Ião:
PELA ASSOÇlA,ÇÃ.O

ATLETICA,'METJ5A. __ 250
� Jo�é Matedi - 35;1 -'­

Walter Guillem - 352
João Silva - 353 -:- Genir
,f';:ter3 -'- 354 - Etlsoill Luiz
S::hoegel" - 355 - Waldir
Nolli·...:.:. 356 - Valdir· Ade­
mar Pereira�·'·

PELo' A.MAZONA ESPORe
;TE CLUBE - 357 - Deus­
ditt de Souza - 35& - Flá­
vio Moritz - 359 _ Omar
Zucki - 3lro - Mario Lueb­
,ke - 361 - arrIas· Alberto
Iná�io - 362 -

.

A;rno Cor­
rea - 363 - Gilberto de
Oliveira - 364 - Ernesto
;Domingos Werner'· - 365 -

.Jair Boas - 366 - Jorge Pe-.
reira - 367 - Alcides Llleb­
ke - 368 - Wilmar Pinto
[Ferreira. -'- 369 - E'ni Ma­
chado do!> Santos -. 370 -

Adilson Mis�feld. -.371 -

Nilson Siegel...:__ 372 - Au�
rélio Antonio Soares - 373
- Luis Pereira � 374 _

Altan:iir Pera:

. g -:- Conceder regü;tros dos
seguintesatletas da Liga Atle­
tica Joaquinense:
PELO EC ESCOLA TEC.

DE COM. S. J - 101 -

:Paulo Bathke Neto_

PELA SOCIEDADE XfL.
�ULTURAL SACI. :_ 102
:_ Alceu Padi!ha de O'liveira.
PELO. CLUBE ASTREA.

� 103 � José Antonio da

a - Nóta Oficial nO 11/72
da Federação· Mineira de Fu�
tebol de. Salão; Tribunal de
Justiça' Esportiva.
• b � ·Nctas ; Ofic.iais nOs 32
e 33/.72 da Fedemcã6 Mineira
de. Futebol de Salão. ..

c ....:... Portaria 01/72 do o:}­
légio Cata·rinense datado ·de·
7.6.72.

. .

d - Ofício C01493 do ":rvIi­
llistério da Educacão e Cul�
tura.

. .

e :_ Telegrama da Federac
ição Pauli&ta de Futebol de
Salão.

. f - Notas oficiais n9s 30 e

3lt!72 da Federacão Mineira·
de Futebol: de Salão. _ .

.

g - Oficio n'?' 63/'72 da Fe�
den'lção Gau�ha de Futebol
de Salão.
h - OfiCiO' 703/72 do ehl­

be de Regatas Vasco da Ga�
ma do Rio de Jan·eiro.
i - Convite dO' Comando,

Geral .da 'Pólícia Militar de
Santa Catarina. .

.

j - Oficio datado de 3.6.72\
da Liga Blumenauense de Fu­
tebol .de SaIão.

.

k - OfiCio·datadode 8.6.72
ôa Liga Joinvilense de Futebol
de Sa·lão. ..

..

.. 1-'-- OfiCio: datado de 112.6;72
"da Ass-, DespOrtiva' Cólegi<iL

! in � Oficio 910/72 da Co­
missb Mll1iiCipal de bespor�
tos de Joaçaba.

.

.

n -'-:- Oficio datadO' de 6.6.72
(la. Ass. Desportiva Cole_gial.
.;'o -'-

.

Oficio· 25/72 do Gre­
illlio Esport,ivo "Celese"..

p - Notl!- OficiaL n'? 10./72
do Tribunal.· de Justiça Des-·
pprtiva da. Pederação Mineira

PELA E. C. BELA, V�STA
- 130' � Nazareno Cassetla­
ri :_ 1�1 .:......... A,demir Chiodel­
li - 132 - José Thassilo
'Bleyer - 133 .- Antonio
Rodrigues - 134 - Pedro
iFegaça Rodrigues - 135.­
JoaCIT Jesé Teixeira Kirsch,.

h - Convocaram' os se­

guintes atletas na categoria
juvenil para os treinámenIos
da Seleção Catarinense para
o Campeonato Brasileiro:
DA! ASSOCIAÇÃO DE-5-

PORTIVA. COLEGIAL: Ro­
dolfo Kowalki, Eduardo Sil­
va, Jorga Bnrbato Filho, Ivan
Martins da Silva. José ·Afonso
Jardim, Maurílio· Baixo e 1\1a­
riá 'O:sar Gcsscr.

. PET·O .. C;LUB,e DOZE DE
.

AGO�TO' .:...::. 'Mario' cesài t.1�'
vrllmento, HULSOll Rosa Fi-.
1110; Ricardo A. P. Mongui­
lhetti E1son O. Lima, Riear­
co .M. Rodrigues e Jo.ão Ro­
berto Ramos.

PELO GREMIO ESPOR­
TIVO CELESC :_ J:zaldo Síl­
vcjm e Edson C. Napo!eão.
PELO' OLIMPiCO DE TU­

BARÃO - Renato Luiz de
Sá Filho.
, ATOS DA DIRETORiA:
li - Conceder filiação da

Associação. Atletica Santo An­
jo da Liga A.tletica Tubaro­
nense.

Fpoli$, 12 de junho de 1972
Waldcmiro José Càrl.l'SOll

PRESIDENTE

Jogo: Caxias 2 x Palmeiras I pelo Campeo!1àto Es­
tadual.
19 tempo: Ca.-xias, 2 a o.

Final: Caxias, :2 a !..
Marcadores: Paludetti. ::;o� 25: Hoppe, aÜ5 4� e Co-

ruca (contf3), aos 70 minutos.
Local: Estádio "Ernesto Schlemm Sobrinho".
Juiz: José Carlos Hezerra - atuacão satisfatória.
Bandeiras: João dos Santos e lrineu Cadorin.
Renda: Ci'S 3.462.00 - mais 3 96 a�sociado'i que

serão computados no bordcrô da Federação.
CAXIAS - Eládio; Luisinho Come ... j. Alve, e Antô­
nio Carlos; Mílton e Fontan; Joãozinho. Pa!udctli. Nor­
berto Hoppe e· Masico (A1ceuzinho, aos 30 do segundo
tempo).
PALMEIRAS -- Leme; Alvacir, Coral, Duia c Gonzaga;
Adão, ParaM c GiInei; Zinho, Odair c han.

Eusébio fala dos craques brasileiros mas

diz que a Alemanha será campeã em 74
Sobre pelé o ídolo da seleção portuguesa declarou

qU,e "não acredito que exista um suhstituto para ele. O

que nào se pode exigir é que aque,le qu� fol' escolllido
jogue como o Pelé. É impossível. Na mmha opuuao, o

Jairzinll'Õ" é quem reúne as maiores· condições de atuar

como ponta"de-Ianç.a". Contmlo ainda que na Europa ú

problema é jogador ele meio campo, inteligente. como o

Gérson. "Pontas-do-lança aparecem muitos. .Agora
meS1110 slU'giu rull no Ajax, da Hobnda, o CrP:\"ft, (lue é

espetacular. Possui uma ,"clocidnde impressionante e

'dribla na corrid.�. Acho (lue ele é o melhor tio l11und')
na atualidade."
EllSébio· afirma categorica1l1lo�ntc que a seleç.ão da

Alemanha vqncerá a copa do mundo em. 74, pois estã.

jogando uma enormidade, c contará com o trunfo de
enfrentar os ad\"er!!ãrios em casa Lamenta que os ale·
mães não tenham vindo à Taça Independênda, "pois os

brasileiros poderiam vêlos o·sentir como estão".

AGUARDEM RECIFE lAJE) - "Com este novo acordo entre Bra­

sil e POl'�ugal, posso até se�' convocado por Zagalo pa­

ra integrar a seleção brasHeira", dec:larou à imprensa
pernambucana o craque Eusébio, da seleção poriugue-
�. .

.

Segundo opinião !ieneraUzada dos representantes da
.

imprensa es.portiva desta capital, "Eusébio, além de. sel'
o melhor jogador entte: todos os .que, ,estão 110 Recife c,

Natal,. é tauibém o mais simpático". Com um sorriso
pernianente, urna palavra· de carinho às crianças, uma

boa ,conversa com os adultos e dnmonstrando sempre,
bôa vontade. em contar coisas de· Portugal, ele é o joga-
dor mais pl'ocU1�ado ei querido por todos. .

bi�e Eusébio qt(e "ser, técnico no Brasil·deve ser a

pior coisa dã mundo. O .Zagalo não deve, nem mesmo

dor111ir� Aqui o problema é que há muitos jogadores
bons, el1qua1�to cm outroS países, há só o SUficiente pa­
ra se colocar onze. no campo".

• Leio·

• Assihe

• D,vul.9ue
"Cidade de Blumenau"
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d--,--.·!... esta. noite, na sequência do entre as quais, um Baile Caipi- com o apôio dos de::,.pc·:rtis:tas e Infanto-Juvenil e da Juventude, :Maceió. Todos os finais de sema-

Campeonato Catarinense de Fu- Ta. _ GIULIARI, disse a repor- clubes} a Liga Ja�al{uaense de dele tomando parte Santa Cata- na, as equipes catarinen5es tem t
t tebol, ainda. pela qUinta rodada. tagem que até agora. nada esta Desportos, está mundahdo runa rina. No setor feniinino, a' equi- treinado, com bastante afinco. �
� Estarão cril luta, na ciditde .de cert{}, com respeito ao desUga- "brasa", segura. _ ESTA sendo. 1),e é composta por quatro cam- Está existindo no entanto um l)e- {

.!l.! Brusque� os conjuntos do, paísan- ,nlento de Ivo Cabreira da. Silva, cogitada a vinilá a. nosSa. cidade, }_)eães estaduais perlencent.e.s ao quello problema, que diz respeito

� il.u.e do. Intemácional, . de Lages, co. úepartamento. de árbitros,·pa- do consagrado Henrique da Cós- Tabajara de Bluptenau. No setor a· parte financeira, já. que os

. II . enquanto que .Hercilio LUZ .e Fi- ra a entrada de :a-!6raci Gomes. ta Me()kitig· ·como atração dos :lllasculino, os representa.ntes se- atlétas estavam peh menos até

�. gueirense,. atuarão em. Tumârão. .• JARAGUA dó Súl;," continua: C·.·.a lU neonato
..
s

. :Br.asileir.0.·.5- que ... .. .

t ·d
. .
.. �, .ra�o .701s d� capita.l, um de Join- . a· última semana, !!:as an o do

l! _ CONTINUA marcado. para Sá· subindo no conCeito espórtivo, aqnÍ strá: disputados a partir do - - -

� bado, a· gr:1l1diosa. festividade desde que SimãD .. LaérciO' Ra· dia 1� de Julho... _ DE 6 A 16 DE ville e um ue rtajaí. - CONTI· seu bolso, com viagens e hospe-

juruna dI,) Guarani Esporte CIu- mos,.asSJlmiu a llfesidêneia tla Julho, diS})Uta-se elil Pelotas {} NUAl.'\'1 os prep34"a.tivos para os dagcm�

i

1 ..•• rodaQeEi i,

_
..& ri

- �ér-E 0-its-- - -···�2-"_ -.-õft�e-fif.5@Si§ff5j�"';'·-er1r;'f!'-riPi«iia''''_
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.:

var" �Jgrinias .:·culÍ:�;as
.

basiàls, ..

dando assistência téci!Ícà per�'
rnanente, créditos a medio pra­
zo,

"

delímhand» os éeçQs mi-'
nimos e, aconSelhani:,l'o onde e

.i:0llt0 $€!ria: mais conveniente
plMtar. "

"
.

. Com re1açãd. à SÍlft;t
.'

deste
.'an�, nota-se que produtos de

.

fácil colocação no merCado ex-
terno tiveram àltos índices de
crescimento: -. arroz (20%),
amendoim (20%J. milho (lO%},
e soja {45%): Ságundo técnicos
do

.

Ministério da Agricultura,
se os hábitos alimentares do­
brasileiro se modificarem radi­
calmente, a cómercialização da
soja deverá ser cada VC7, mais
desenvolvida •

BRASíLIÁ cAIB) de:.'
pender do setor agrícola, à di­
minuicão do ritmo jnfla:cioilá­
rio para 15, preconizada pelo

, Governo, poderá se realizar ple­
namente, devido ao excepcional
aumento" dá produção dei �setQr,
notadamente na Região Centro­
Sul, que .representa 80'70 da

jlroduçãoà�cola do país;

Visando manter a boa, situa­
ção do' setor, o Ministério da
Agricultura está desênvólvendo
estudos para a.modificação da
política . de incentivos a produ­
tos básicos. além de novos. me­

canisrnos para a comercializa­
ção, financiameí'ltos· e assistên­
cia técnica, em áreas. prioritá­
rias.

�lDAD.l)E BLUMENAO

interill"o� biÍsitOi podem ser Inodilitado�
.- r -

Norte e N_Ol;dest� ;stq já' vem
'

.

sendo Ieito rota os' insúm(Js
.

enquadrados corno fatores téc­
nicos .de ptodutividadé: ,

Através (lo sistema \ na�ional

sorgo, não serve para o consu­
mo numano; devendo sua l.itili�
dade

.

ser restringida ao prepa­
ro

-

de' rações -. para anilhais.

Para assegurar a boa pro­
.

dutividade de nossa agricultura,
está: sendo organizado 'um .

pro­
grama de modificação da

_ po­
Iltica de

. incentivos ã produ­
.

çãó ,d� nove' produtos bâsicos ,

. Especificamente; no que se' re­

laciona à assistência técnica e

insumos modernos, o projeto
visa ii. dinamização .e extensão
de alcance do plano nacional
de sementes e incentivos ao uso

de ínsumores modernos, corre­
tlV05 e ., defensivos em áreas
prioritárias.

Segundo f�ntes do Ministério
da Àgricnltura, as boas safras
deste ano deverão contribuir em
muito para a estabilização dos

preços' dos produtos . nlimentí­
cios, desde . que o sistema de

comercialização seja desenvol­
vido de forma racional.

-

Deve
haver uma perfeita sincronia,
desde o momento em que o
produto sai da fazenda até che­
gar às mãos do. éensumídor•..
Para que isto aconteça, c

! Governo {em procurado incenti-
kS'
--------�-----------�------------�----��--------

.03 produtos que deverão .re­

-ceber -o amparo através
.

desta

política são o arroz,
_

o algodão,
o amendoim.. a ·batata inglesa,
o feijão, a mandioca e o mi­
lho, €ls estados que serão be­
neficiados não serão, obrigato­
riamente, os maiores' produto­
res destas culturas: por exem­

pio, o feijão deverá ter sua

cultura . dinamizada em São
Paulo. e Mato Grosso, mesmo

não sendo as duas regiões lí­
deres na produçãc de feijão no

paí .s
'

Diretor·· da. PaliEia f ederai:
ôiversão tendê ii· decrescer

BOI Dara banbeiro

Um produto .novo que tam­

bém se' encontra em : expansão
no Brasil 'é o sorgo. Cultivndo ,

no Rio Grande do Sul e São

Paulo, apresenta algumas van­

tagens,. pois produz dnas vezes
mais que o milho, e tem 'maior
resistência à seca,. o

.

que abre
a . possibilidade de. sua implan­
taçao como cultura elo Ner­
deste.

Há, contudo ·,alguns proble­
mas, principalmente

.

porque o

BRASíLIA,. (MS) - O
Diretor-Geral do' :Departa­
mento de . Polícia Federal,
General Nilo Caneppa, diSSE!>
que "no Brasil <> terrorismo

apresenta uma- tendênci.a ao

descontrole, face à ausência
de líderes, o que· iustifica a

dimiriuiç�o ç)l) ,movimento; .

que não�'l:on�titui essencial--­
me,nté u� -prOblema ,bràsi­

leiro, mas ·m'undial".

Nilo Caneppa; foi feita du­
rante entrevista que conce­
deu à imprensa, para definh­
os idéais da reestrutura�Qo
d,o OPF. Falou sobre as no­

tícias publicadas em alguns
jornais estrangeiros á pro­
p6sito de torturÍls a pri�iQ­
nei'ros, explicand�_ que "II.

imprensa estrang-eirà repate;
com freqüê-ndã> n�tíci�s se=

bre o assunto; que já haviam
sido divulgi!das há eois ou
tres anos".A declaração. do. General

, 'A refo.rmulação. das estru­
turas -dó Departalniente cte
Polícia Federál iá vinha sen­

�. estudada� segu.ridl:t afir­

�ou, Q .<;e;ner�1 Cân!!j)p<t, pe­
. tqs administràções

'.

anterio-
uliÍ<f.ades de departamel'!to" dC)s no. Rio. t\e Janeiro.

n,ar 0.5 víci�s e os po.ntGS de
'

estrangulamento .. do fluxo:-'

grama de OPF. Os trabà­
Hlo.s foram realizados. pela
Fundaçãó Getúlio \l�gasi ero
convêf!io. com. c

'

Esc.ritório
'de R�forma At{:mh)istratiV:a
- ERA - que at�almente,
promove um minueio.so Ie­

.vantamenfo s�bre a ;ituação
de todos os servidores

. da
.
'Polícia Feder�l, ebjetivando.
a melhor dassificação e

�aprovei!<lmento 'do pessoal.

Nos estudos realiudos pa­
ra reformular. as estruturas

de DPF. ficou constatada' a

falta de coordenação dos
. órgãos :da .Polícia '. Federal
·.em

.

BraidÚ;i COm as dem:ais

:
. 6 ': objetivo Iundarnental do

• programa ce- aumentar a produ-
.

ção . dos itens acima relaciona-
.

dos, a curto prazo, cotejando (1

desempenho dos mesmos nos

vários estados, nos rmos de
\1967 ti. 1971, no que diz respei­
to às variações percentuais de
área' de produção, pois estão
Ocorrendo alguns avanços de

produtividade, que poderiam
ser aprofundados' e incentiva­
dos.

de crédito .' rural. o. Ministério
da �\gdc111tura

.

espera' cobrir
parte dos riscos de financia­
mento : a meeiros .'. e parceleíros,
notadamente nas regiões Norte

e Nordeste, de forma a bara­
tear ó um de crédito de custeio
para esses. usuários. Preconiza

. também o financiamento em

larga escala a produtores c mul-

tiplicadores de .sernentes certifi-
.

cadas,
.

desde .

que devidamente
comprovadas sua idoneidade,
capacidade técnica e experiên-.
da.

1 .

I

l
I-

��������---���������--�--·_--�-�----·--�---a�·�:'�J)�·��-'-b-e-l-a��n�a�p�as�.�sa-r-e�l�a�t-d�·'-:'-:'�n���:-��O---�-d�e�·S·f-jl-e��d�-o-ra�s�,�e-x-en-l-p�1�o-:_'c-r-iC-i-íuna---·7-,-Lage-.---:--.�c�o-m--c�e-r-t-o�a-r-·�d�:�1-:-n-(4lr·-i-:-a-s�,p�a-r-i-----t-Ü-��b-a-d�a-I-o--u-c-o�mo--n-u-n�ca---e--c�orn-------�(
de n05SO-. es,- de vestido de gala pelo lado eS-: e FlorianóPolis.• O PAVILILI\O sienses e até de "hippies"! É, a gentes pacas ... A chuva é que !tado - O .ConcurSo de :M.iss San- quel'do, quando t.odas eanllidatas da PROER, totalmente lotado foi Elza S.oares realmepw balançou o foi o ruim da festa, choveu "prá �

, ta Catarina, que reuniu diversas entravam .pelo lado direito. 1\ pr(!Va de' que Blumenau foi se- coreto dos blumeriauenses, quàn_ burro", mas o pessoal nem ligou,

't' cidades com eq'riipes .. ·qUe...mcent.i;'. miSs
..

' Floria.':nóTW\oliS tropecou, ""',1' ce da beÍeza catarinense. A Im- do cant.ou· "Maria vai com as
...� _.l'� foi e prestigiou, mas que choveu,

varam SUaS mísses;' prOcurand,õ _PO,tlcQ não fi:ii ao chão� lIIiI A prensa, falada e eserita! cÍeu outras", HumbertQ Reis e Vera
choveu, e como !!! _ PENSA-�

'.' dar.-lhes apoio e c6ruiinça, ,.para SRTA. Mârléne Machado, de lta- apGio._. iot.aI, e co:bel'tura diiua de FiScher e �emais juraéos, fize-
I .... lVIENTO do dia; Verdade é falar

t
'

:fà.zer�m jus à sua ·e'idá4e. .. AL- jai, sagri!1J:::se 'vencedol'a, . poréUl eloglos. No tudo mais a PROEB r.a111 o CQmplemenw da noite das
�J, GHNS -'os '�J:l'Os erifica.dõs no

. o. t,ltras. ca.ndidatas.do mesril!> q-ui- par.e...d.a um .M... ara.callãzinho em
..

'

misseS de 'nosso estado. __ lIt'ES- o qUi': seIitimos e não falsificar o

�'$J' i,;:zii!llill!llIlJ!lllÍB!ÍlIlll1!l_-_-...----...........--,.;,.!f· · c�nCttr�1 �emiss ;?in�Ile _entr�u la�,. potleriam sagrar-se vence.. :miniatura. com to�citlas, pessoas· 'f]!;- fim de semana o Chez ViII:< que pensamos.

�
��r«������������������--�----�------������.���_._.������.*.��.���_����-*..�����-���-_��..���,�-�_���r�·�.�..�·�·�_�-���·�-__·��_�_�.•�,���.�_�_�r_��'�����;

.

Com relação ao problema
financeiro. o . Ministério da
Agricultura recomenda ,,,os go­
vemos dos estados incluir nos

planos estaduais de aplicação
de'

. crédito rural (PFJSAC'S) tra­
tamento especial pará os seguin­
tes produtos: EspÍfÍtó Santo
(mandioca), prioridade f.. •• Ma­
to Grosso' (arroz e mandioca),
Goiás. (arroz), Paraná· (batata),
Rio Grande do Sul (arroz, ba­
tata e mandioca), São Paulo
(arroz), todos com priorida­
de B.

.

Dentro deste programa in­
clui-se ainda o financiamento
de insumos modernos na Re­
gião Centro-Sul, a taxa nula
para 'o produtor, corno o que
já foi realizado anteriormente
pelo FUNFERTIL. Nas regiões

datura à Presidência do- País.

MDR VAI·
FORMANt'
LID:ERES·

FLORIANóPO.LIS (do Cor;..

respondente) - O MOS quer
implantar em Sta.· Catarinà
um instituto de forrrjação
política, para forjar inici�l-

. mente líderes -políticos para
os. cargos de prefeitos e ve­

reaci-ores. A revelacão é do
presidente. do. Díret6rio Re- f

9ienal do partido, Deputado
Oejandir Oalpasquale. O
Instituto de formação políti­
ca, cuja estrutura doutriná­
ria está, sendo elaborada em

Blumenau pelo Professor
Pompeu Ribeiro, funcionará
em FlorianópO:lis e poderá
receber seus prim'!!iros· alu-

Kennedy agora admite

Vice - Presidenteser
WASHINGTON, (UPl) - O Sena­

d\j)r Edw,ard, Kennedy assegu:rou on­

tem que teria de "examinar cuid'ado­
semente" a possível aceitação da can­

didatura à Vice-Presidência do Parti­
do. Democrático, caso. se convencer de
que esta seria a única forma do. par-
tido ganhar as próximas eleições pre­
sidenciais.

o Senador examinou, em uma en­

trevista 'pela televisão, a pessibllida­
de recentemente f.ormulada de sua

candidatura à Vice-Presidê�cia d·o
Partido.

.

Kennedy disse que este ano não
havia f�ito nenhuma gedãD. relacio­
nada com sua d,esignação a·o primei­
ro ou segundO' lugar da cha"a .parti­
dária e que, nO' case da e-,trevista,
havia se limitadO' a responder· uma
pergunta hip-:>tética.

Kennedy aerescentou que nO' caso

de a Co-nv:enção N�donal do Partido
cl,eeidisse que era 'I) único homem que
'poderia vencer o Presidente Richard
Nixen, também não aceitaria a candi·

IcicaHz:adas e.m t!)do o país.
A duplucidade de funções
�istriDuíclas entre alguns se­

tores .rllO DPF' fez com que
vários de seus órgãos fossem

suprimidos e alguns absor­
vidos.
Uma das preocupações da

dire.çao-géral do DPF é for­
mar lima nova mentalidade
- a de Polícia Federal -

em todos os seus servidores,
.

fazende-Ihes ver q.ue o' De­

partamento precisa da cola-

boração de todos no sentido

d(lo servirem em qualquer
parte do país. Isto porque
havia certa dificuldade em

movimentar o 17&5S0a4, espe­
.çialmerite -aqueles C-tlni mais
de' vinte anos e estabeleci�

/.

dicas d-e profissionuis

Clínica e Cirurgia de Olhos
; PR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO

-CRM970-
Curso de especialização na clínica de oftalmologia
da Universidade de Düsseldorf (Alemanha).
Consultório: HospItal Santa Isabel.
Atende com hora.marcada.
Diàriamente das 8,30 ;'_S 12 hs. e das 14,30 às 18 118.
Fone: 22-1626
Residência: 22-1358.

eSCRllof;tIO DE ADVOCACIA

Antônio Carlos Silva
oAB/se 2070 - CPF 003785189

Renato de Mello Vianna
OÀB/SC 2287 .

.:_ CPF '108h6489
.

.

·AUS'AS CIVEIS•.C01UERCIAIS,·�RÁBALBlST"'�
.

11: CHIMINAIS.·'_';' COBRANÇAS .

,

. MAROAS E PATEN1'E;S
. •.... .... .

Representantes .pára tol;lo ri Estado dé' .BRUNNER
& CO., LTD, - Àgentes Qrif'JalS de Propriedaàe
Industrial - Aavogados ti Engenhelros.·
RUi! ANGELO DIAS•. 23 ..-;.,1\1 ANI)AR '''-., FONE:
Z2-0440 - Cu. POSTAL .. 827 ..o.:- BL,OME.�:ÀU-Sc.

DR. OTTO HEINRICB.
..

'

C.P _F.- 00. 48. 43. 939
Clru�ião Dentista - Implantódontist&

Curso de CimÍ"gia' I! PROTESE DENT�IA IMPL1'-­
TADA no Hospital Lariboisiêre - Pads'

Curso de Il\iPL,'\NTOLOGJA na D.A.I.O.S. :.. Bremen
Pust-Grilduado em PERtODONTIA e llIEDICIJ'ilA ORAL

pelo New Yot'k'Universlty:-Collêge or :Qentistr;r.
Rua Floriano PeiXoto. 35.:- Fone 22-1339 - Blumenau

DR. CJ�RL HEINZ PETERS
c P l<' - n9 00373060f

CLiN iCA DE Ol.HOS
TRATAMENTOS - OPERAÇÕES

Rua.IS de No.nnbro, 550 - 8" andar - Coni. 8(J1I2
Edifício Catarjne�

BLUMENIfÍJ .lama Cai"'",,,
norário de Consutl4'f. 9.00 a" 12.0011. l4,OO dS 18,0(;
De 2'!-feira à 6'!-feira, " " ,,--

ATENDE-SE COM HORA MARCADA
CONSULTORtO: 22-1096
RESiDêNCiA: 22-1396

EsCRITóRIO JURIDICO
WERNER GREUEl

CPF 003.848.609

RENATO WOLFF
CPF 103.136.999

GILBERTO A. RUFINO
CPF 033 ,365.739

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS.
TRABALHISTAS E CRIMINAIS.

Rua XV de Novembro. 504 - 19 andar Sala 5
- Fone: 22-195li - Blumenau.

-

.

ALÁDIO MÉRICO
ATENDIMENTO DIURNO E NOTURNO

, DR. ANTÔNIO L BELU -- C.P.
DR. ALÁDIO l\íÉRICO - CD.
CIIUJRGIA - CÚNICA � ORTODOI'.'TIA _

PROTESE ....;. ANl:STESJA LOCAL i� GER;\L
RÜÍl Florillllo peixoto n'.' 75 -- Fone'___: :22-0157

BLUl\1ENÁU - SANTA CATA�rNA

Dr. Eugênio Doin Vieira
ADVOGADO E ECONOMISTA

(Registros OAB-se .1261; CREP-7� Regiáo t128:
CRC 0739; CPF 006645709)

E!3Cr:ltóno de Advocacia Especializada em. DffiEttTo
TP.IBUTARIO. ImpôSto de Renda,. IPI. ICM RE­
CLAMAçõES - DEFESAS - RECURSOS - FUSOES.
TRANSFOlU.rAÇOES E DIVISõES DE EMPRli!SAS .

Rua dos Dhéus. 8 - Edifício ApIUb - 80 - conj. ..
Fone 4731 - FLORIANóPOLIS - se.

DOENÇAS DO CORAÇÃO
. DR. LEO CARVALHO '

. c. P. F. 003743429
ELETROCARDlOOR:.4FIA

Hº�pítdl Santa1sabe�
.

_." -Consültas: _.
"

9 às 12 horas -.. 15 às 18 horas
DR. AN'rõNIO C. LOUREIRO

DOE,NÇAS DO CORA'ÇÃO
DR PAULO. A. DE CARl'ALHO

C.R.M.48
ELETROCARDIOGRAFIA

ConsK:tóriQ> - Alameda Rio Branco, 63
{ao lado do CIne B�chl FO:N'"E - 22-0204.

Em AlUlllÍnio C. P .F. n9 0286'13899 .

D(jenças do Coração _;_.EletrocarcÍlogratla -

Curso de eSlleciallzação em cardiologia,. no Bos
pItal das Cllmcas de São Pauló (servIço do prof
Luiz V. D. Court). Atende no HospltalSanta Ca­
tarina. (Ausente no. períódo de 14 de abril à 5
de junho, realizando' estágio e participando de
congresso nos EE:UU.).

OR� ANTONIO MARCOS ULlAN
C.P.F. 003�13519

ORTOPEDIA E TRAUMATOLOGIA
�NSULTÓRIO: Hol>p; Sta.. Catarina -,- Pone: 22-1«4
RESID'GNCIA :'Rúa São Paulo, 1587 - Fooo: 22-0505

CONSULTAS: Pela manhi e à tarde,
.

,Anodizado

Médico EspeclaUsta de Ouvidos, Nariz e Garganta
CUnlca e ClrU'tgla ela Surdez - Endoscopia Per·

Oral - Cirurgla da Cabeça e Pescoço
ConsultórIo no HOSPITAL SANTA ISM3EL
Horãr1o das 8 às shh e das 15 às 18 hnrq.-

DR. JOSÉ ARAúJO

Serralharia
Florida l.ida.
Rua 'São Paulo, n9 295.

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D V O G A D'O-

Telefone: 22-0706
Blumenau - se

Ru-à 1 S .de Novembro, 550 .-' 1 S9 andar
Edifício Catari.nense - Telêfone 22�1555

B L U M E NAU
.
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(UPf) - A possibili-

.em .matéria de es-

'.:" :� Esta conjetura de parte- da Diploma­
Cia nor��americana e estrangi�ira sur­

giu em conseqüência da atual missão
mundial que cumpre o' ex-Si!c'retário do
Tes1)Uro dos Estados Unidos:.'
Seu propósito d-aclaúldo é int�irar os

líderes, di! vinte nações dos resultados
das 'réúniões ,de cúpula realizadas pele>
Presidente Richard, Nixon em Pequim e

M,osce>u, assim como da p�sição dos Es­
ta�os Unidos sobre a projetada revisão
do Sistema Mcinetário Internacional

..
de

rlloPÍlI' a permitir o ingress� d� outros rl'e%

países de menor desenvolvimente rlaIa ti-.
vo,

"

As possibilidades da' viagem cerne meio
de fortaleter a imagem, intérnacional do

Investigador de Polícia de
Recife acusado de tortura

,

(AJB) - o lnver,tigador Car- ,caso viesse a descobrir a autoria do cri-
los Sá foi acusado ontem pelo proinoté me.

,

"

",'

da, Segunda Vara de Homicídios, Sr Fer- "Todos, porém, - d;�e o Promotor­

..llàudo Matos, como' responsável pela tor-. foram unânimes em comprovar as tortu­
i

" tura e morte' do detento- Paulo Borges, raso em Dois ÚI1idos. Não está totaímen-
"

. dâ Sih <.I, assassinado no dia 13 C.e a':'Jril té ,(\efinida a aut{),ria do àssassínato, ape­
passado " na ,co�1)nia reeducseíonat de .sar das provas, o que existe é a afirma-
1):ois Un'dos, no Recife. ção d,� violências e arbitraríedades pro-

, ,:',i A'5' acusações foram fE'its,s pelo Pro- vocadas p210s "policiais cBcarneú':nd�, a

motor quando defendia DS dois .detentos J"u:stiça e désrespeitando os princípios
Gerson Francisco Xavier é Edson Cai ix- revolucíonârios.

.

., tI). ,d�, Freitas, acusados 'pelos pol'cíais
corno i'cspcnsavel p:;-lo assassínato, disse
também que a colônia reeducacíonàl de

"Dois Unidos é um "campo' de' .concentra­
ção onde os que se dizsra �duCpdores se
mau'festam sádicos e verdugos".
•

Uma das i�stemunhas;!'o' df,tento, José
"Êi�:\'a'd(} d01 Santos,. cOnfinnQu ao Pro­
mt�Gr FeTmmdo NIatos qtie foi ameaçado
à� c�,pancamen'_{} p!.'10 poliei?l Carlos Sá"

I
O .Promotor Fernando l\fa�o3 eonfír- !

fiou' o espancamento sofrido 'peja vítima í
e :,eus companheiros na mata de O-na- I
-biaraba e autorízon

.

que' fossem envia- r
das ai cópias dás tlecl8-l:açôf.:s· dZ3' teste- �
munhás bem coirio, peri�iaõ' trauniatol.»

. ·1'gica 'e tenatú�ó-pica para a Delegacia i

de Homicídios ii. fím de que sejam toma-
.

das as proy1dênclas para· a punição do
mvestigadol; .

'r ;;;; *9i1&1I#';;;"U 9U# . f P .4 .11r;"r:, _.'ii !,t·c· Se-il,ltm:it _�l!Ir'i.J í > *'5& ,·.it:4--§tJ 'N'!lO:OB@5"t'?

E.UU.
enviado d� Nixon são óbvias. Os obser­

vadores Diplomáticos não deixaram de

cHar O fato de, que sua viagem cf,e nove

dias por seis' países sulamericanos in­
clui somente um País com o qual as re­

laç;:"es dos Esi-aclos Unidos são um. pouco
menos que cordiais: o Peru, onde Con­

nally passeu uma única noite.
Perguntado ',em Lima sobre se consi­

cl<õrava possível sua resignação como Se­

cretário d'e Estado no caso de. que Ni­
xon conseguisse a reeleição, cl,isse:

BLUMENAU, 21 DE JUNHO DE 1972
•

"Não temos planos ou ambições a res­

peito, mas, .ao m��smo tempo, não vou,

fazer nenhum desmentido".

Evidentemente, há carta ambivalân-
ela, mas não houve ambivalência algu­
ma quando por três vezes o ex-Governa­
dor cio 1.\�xas ,

foi interrogado sobre se

poderia ser o cancl:idato de Nixon a Vi­

cll-Presidência.' "Não", respondeu cate­

gorkamenlh.

Indira· Gandhi visita
oficialmente a Hungria
BUDAPESTE, (U'Pl): - A Primeiro-Ministro india­

na, Indira Gandhi, começou ontem uma visita oficial de
três dias a Hungria, depois de manter conversações com

os líderes tchecoslovacos em Praga.

Um comunicado conjunto entre a India e Tchecos­
lováquia, emitido na capital tcheca, anunciou' que os

dois países chegaram a acordos sobre assistência legal,
cooperação científica é técnica e· prevenção contra dupla
tributação.

Também se decidiu ampliar e diversificar a "coopera­
ção econômica entre os dois países", segundo o comuni­
cado.

Existem boas relações econômicas entre nós e ten­

tamos fazêc:las mais fortes, disse a senhora Gandhi em

entrevista 'oletiva antes de partir de Praga.
Hoje. a senhora Gandhi se reunirá com o Primeiro

Secretário do Partido Comunista; Jnnos Kadnr ..

A União Soviética é o segun­
do País mais desenvolvido do
mundo, mas quanto ao nível de
vida, o operár'o sovlétíeo está
em vigésimo-sexto. lugar. Um
trabalhador nosso compra com

seu salário quase 12 vezes menos

que os trabalhadores dos Esta­
dos Unidos, Grã-Bretanha ou

Alemanha Ocidental, que têm
melhores apartamentos, mais
automóv'eis e mais benefícios
adicionais em seus contratos de
trabalho .

Est'mados cidadãos. Lutem

por seus direitos e por melhons
condições de vida, pois sem luta
seremos cada vez lllais eScravos

da liderança do Partido Comu-

: MOSCOU (UPIl - O Gover­
no soviético anunciou ontem a

adoção de penas severas - lI1:­
clus.ve de prisão - para o cri­
me de ,. embriaguez em púbríco"
como parte de sua luta, contra o

problema -socíal mais grave do
País.

As novas medidas, publica­
das pelo jornal sindical ,"Trud",
prevê penas de prisão €' multas
nos casos de embr:agllez. venda.
de bebidas a n1!enores, fabrica­
cão de cerveia em casa e gU'ar
áutomõveis sob efeito do álcooL

.

As maiores penas são para
qüem fabriéar e vender behid�s
f,eitas em casa. No caso de pn-

Varta anônima· revela críticas do
povo russo aos líderes do Iremlin

países ocidentais atingiu altos nísta, Passem essa carta. a quem mei.ra violação da lei, o el,llpa<!_o
11lVeLS de vida e ampla nberca- puderem". sera condenado a de um a tres
de política por sua luta; príneí- a�os . d� pri,sâo. _

NOS
.

casos de

palmente .

através das greves e EMBRIAGUEZ É' PROBLEMA reinc.dêncía, a tres e cinco anos.

manifestações. NACIONAL NA

UNIÃO SOVIÉTICA

MOSCOU (UPI) - Uma car­

ta. anônima que' está· sendo
distribuída em M:>scou critica
a liderança do Kremlin po,r
levar uma vida de fausto e

Fede ao povo 'para lutar por
mais direitos polítkl!ls e me­

lhor �ível de vida.
A carta, mal mrmeogratada,

apareceu nas caixas de correio de
várias casas de Mo,scoU nas úl­

. tírnas semanas. Algumas pesmas
que a receberam entregaram
suas cópias aos correspondentes
ocídenta.s. .

.

..

Fontes dos díssídentes reve­

laram que a carta foi preparada
por técnicos e éngénneíros ínsa­
t:sfeitos com o controle político
e o sistema de vida da Un'ão
SoviétiCa.

.

A carta diz:
"Caros Cidadãos.
A classe trabalhadora dos

Quem fabricar bebidas em

casa, sem vendê-Ia, será casti-­
gado com um ano de prisão .e

multa de até 300 rublos e, na

retncídêncía. com dois anos de

prisão.

Quem comprar vodka de

fabricação caseira pagará uma

multa de entre 10 e 50 rublos.
Geralmente uma garrafa de vod­
ka feita em ca,Sa custa dois ru­

blos, a metade <ia preço normal.

O Governo também previu
aue os beb3dores constantes per­
derão o dIreito de freqüentar as

estacões de águas e sanatórios
dos

-

sindicatos e perderão seu

lugar na lista dos interessados
em casas novas.

I. Justi�a <Eleitoral disciplina propaganda
o Tribunal Superior Eleitoral aprovou ante-ontem

instruções sobre propaganda para, as

eleições de 15 de novembro_
Não será perDÚtído aos partidos e 115
sub!egendas receber, direta ou indiretamente, qualquer
tipo de ajuda do exterior, de orgão público, res5.llvadõ
o Fundo Partidário, de empresa pÚblica ou

mesmo prh':lda, cuja finalid'lde
f;Cja lucraliva.

Madureza incluirá
matérias optativas

Os próxÍll10s exames estaduais ce'madu�e-' seguÜ"ite: "no corl'en,te ano, os candidatos que
za:

.

deverão incluír matédas optativas, com:}... iniciaram o aIitig<;> madur'eza no regime da lei •.•
,,: Inglês, Filosofia e outras, de acordá com de·li-·· n\) 4:024 e que teúham sido aprovados em unia

. béração
.

aprovada 'oritenl pelo Conselho Esta>'.. ,�u mals das disciplinas então exigidas poderão
.. dual ,êe Educação; inogifkando parecer ante�' submeter-se· a exames das restantes do. sistema
::tior. Na mesma reuni:ão, o. Conselho negou au- anterior, dentro dós ·limites de· idade fixados ..

. tbriza�ã::>, para que Um estudante, dependente·. l�elo refe.r�da, diploma legal."..
de exames de madux(:;úi fo,sse matri<culado em •... O professor Arnaldo Laurinda, autor do
escola supe-rior. .

. .•.
.

. ..'
...

, parecer aprovado por unanimidade ontem, ex-
..... Gom a sua prmcipal dedsão' de ontem, O

.

plica os dois pontos fundamentais do artirgo:
Conselho procurou adaptar as normas esta- ··lQ) permite-se a inscrição dOi3- calldidatos'qúe
du�is ___._ aprovadas a 15 de maio -:- a uma in- já elilnir,aram matérias jndependentemente do
d�cação baixada pelo GonÉelhó Federal de Edu-, limite de idade, 29) - perm.ilte que e,les se sub-

.
caçãO na semar,a passada. De acare!), com esta metall1� a exames nas ,inesmas disciplinas allte-

... indÃeação; os candidatos que já llllciaram exa- ri';)1'es. ... ...

.

.

.

..::mes de madure'la pelo sistema antigo vIam re: Para os candidatos ao antigo. madu.reza
cnnhecldo seu eUreito a continuá-los pelo mes� ginasial, não há mOdificações, pob as matélias
mo regime.

.

.

•.. .....
..

,5ão as mesmas no velho e no novo regime,. As. .
.

O P T A T I V A5 alterações devem atiI\g:ir o .madure'za. de se�
. gundo grau, com a inc1usão c.as disdplinas op�
tativa� do, ano passado - Fiios')fia, Desenho,

OS .CIENTIS�rAS franceses es­
,

..
,: pera,vam' ontem eH:!: Papeele,.

na ciliade de 'raíti, condicães me­
teorológicri,s ideals 'para- realizar

.. a primeira exp.losfu> atômica. tlu

.programa de 1972 .. O Preslilen­
te Georges P-ompidou deu autori­

.

zação fim�l ';1 realização das pro­
vas,na atmosfera apesar (los ]lra­
'testas surgidos em vários paises.
:"05 Ministros de Relaç�es Exte-

pelo rádio, pela imprensa e pela televisão,
que entretal1to, ficará isenta de censu Ta

prévia. Os programas de propaganda partidária e

eleitoral pela radiodifusi1o serão

gratuítos, mas estão condicionados a gravação
pela emissora.

Da propaganda grntuÍla participar?ío
os representantes dos partidos 0,11 das

sublegendas, devidamente credenciado�,
candidatos oU nã.ó. Não havendo estação de'
rádio num município, os partidos poderão realizar
propaganda em estações de rádio de municípios vitinhos.

Na prop�ganda paga, as estações de rádio
e televisão não poderão cobrar preços superiores
aos vigentes seis meses antes para a

prop:tganda comum,
o prazo para a propaganda paga nas

estações de rádio e televisão termina no dia 5 de
novembro. A partir daí só a propaganda
gratuita' e' a, transmissão ele comícios.

Não será tolerado ainda: a discriminaçíio
de raça ou de classes, incitamento ele atentado
contra pessoa ou bens, instigaç1ío à
desobediencia coletiva ao cumprimento de lei de ordem

pública,
.

o oferecimento de qualquer vantagem
para proveito pessoal, a perturbação
do sossego público, o prejuízo à higiene e à estét ica

urbanas, a contravenção "de posturas
fllunicipais e qualquer restrição de. direito,
propaganda que possa fazer incautos
confundÍ-la com moeda, calúnia, difamação ou injúria
a pessoa ou órgúo que exerça
autoridade pública.

Estabelecem, também, as instl'uções que não
será tolerada, na propaganda, o emprego de "meios
publicitários destinados a criar artificialmente,
na opinião' pública, estados mentais.
emocionais ou passionais".
Outro ponto importante é o de que a propaganda
ele candidatos a cargos eletivos somente é permitid3. após
a respectiva escolha rela convenção
partidária .

DIVULGAÇAO

As instruções entram em campo penaL
cominando pemiS para quem contrariar as

normas de propaganda.

PELO
MUNIQUE- A Argenti­

na retirou seu convite pa­
ra sediar no próximo ano a

reunião do Instituto Inter­
nacional de Imprensa. A

Junta Diretiva do Institu­
to foi infonnada por Fran­
cisco A. Rizzuto. presiden­
te da Comissão Argentina
à ,III Reunião de Impren-

sa, que alegou· dificulda­
des para Buenos Aires i?a­
trocinar a conferência, Jor­
nalistas de 37 naç.Ões que
se encontram aqui como

participaIites da m Reu­

nião de 72, decidirãO sobre
o local do próximo encon­
tro.

Os partidos f;Crão solidariamente re5ponsávei�
pejos excessos cometidos pela propl1ganda

riores {;:o Peru � que ameaçou
romper' relações. Com a França
- Bülivia, Colômbia, Chile e

Eqnadl}r' condenaram ontem a

,realização tias experiências.. 1\
Austrália e a Nov�. Zelândia de- ..

eidiram fazer pressão sobre a

França, através das Na.ções Uni­
dás, para que interrompa as ex­

plosões na atmosfera. As autori­

dades francesas ·afirmaram que

o primeiro teste seria realizado
"a qualquer lnonwnto" a partIr.
da 01,00 hora üe hoje (21 de on­

tem· em Brasília). As emissoras
de rádio de Papeete transn1'1tem

repetidamente advertências aoS

na"ios e· aviões para qUe man­

tenha.m afa.stados da área do ar­

quipélago de Tuamotu, 1.300

qtúlômetros ao sul -de Taiti. <?
momento exato da explosão será

'-o -I..

.

(�eddidQ !lelos cientistas e m1li­

tares reunic:tos a bordo do cruza­

dor de Grasse, de 8.300 t-onefa­

das, capitânea de experiência.
Fontes de Papeete iníormaram

que o momento depende do es­

tal!o do tempo, principalmente
da iilreção dos ventos, que nio

devem soprar para' áreas habi­

tadas., Como a área de perigo

,"

apontada à navcs-ação aérea e

naval é relativamente pequena,

acredita-se que a primeira ex­

plosão não, terá uma grande po-

tência. O ObJetivo ela experiên-

cia é reduzir () tamanho dos ele""

tonaclores atômicos das bombas

de hidrogênio e as ogivas atômI­

cas dos mísseis destinallos' a sub-

marinos. . (UPI)
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